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RESUMO 

 

José Eduardo Martins nasceu em São Paulo, em 1938. É professor titular aposentado da 

Universidade de São Paulo (USP). Como pianista, apresentou em primeira audição mais 

de 150 composições de autores de vários países. Realizou a gravação de 24 CDs na 

Bélgica, Bulgária e Portugal, lançados pela Labor (EUA), PKP (Bélgica), Portugaler, 

PortugalSom/Numérica (Portugal) e pelo selo De Rode Pomp, da Bélgica Flamenga. 

Martins exerceu atividades de gestão, tendo sido Chefe do Departamento de Música da 

ECA. – USP (1993-1996 / 2001-2002). Publicou diversos livros sobre música e uma 

centena de artigos em várias revistas e periódicos do Brasil e do exterior. Redescobriu, 

no fim dos anos de 1970, o compositor romântico brasileiro Henrique Oswald. Além de 

compositores brasileiros, se dedica à pesquisa de repertório luso-brasileiro (Francisco 

Lacerda e Lopes Graça). Poucos músicos se destacam por esse viés multifacetado. Tal 

versatilidade chamou nossa atenção e, nesse sentido, surgiram as seguintes questões: 

Como José Eduardo Martins concilia a dedicação à performance com as atividades de 

pesquisa musicológica? De que maneira essa interação se concretizou na sua trajetória 

profissional? Visando responder estas questões, o objetivo geral desta pesquisa é 

investigar a trajetória e produção do pianista/pesquisador José Eduardo Martins, a partir 

de seus CDs, programas de recitais e livros publicados, visando gerar e sistematizar 

conhecimento sobre a interação performance/pesquisa, bem como organizar o material 

documental recolhido. As questões aqui levantadas, de muitas maneiras, incomodam 

músicos ligados ao universo acadêmico, o que também justifica a realização dessa 

pesquisa.  

 
Palavras-chave: José Eduardo Martins; performance; pesquisa; ensino 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

ABSTRACT 

 

José Eduardo Martins was born in São Paulo in 1938. He is an emeritus professor at 

Universidade de São Paulo (USP), Brazil. As a pianist, he had presented in first audition, 

more than 150 compositions from numerous authors from different countries. He 

recorded 24 albums in Belgium, Bulgaria, and Portugal, released by the American label 

“Labor”, Belgium PKP, Portugaler, PortugalSom/Numérica, and by De Rode Pomp, a 

Belgium Flemish label. Martins performed management activities, as being Chief of the 

Music Department at ECA - USP between 1993-1996 and 2001-2002. He is an active 

researcher and author of several articles published in magazines and periodicals in Brazil 

and abroad. He was responsible for the revival – in the late 1970s – of Brazilian romantic 

composer Henrique Oswald. Beyond researching the life and work of this representative 

Brazilian composers, Martins also researched Luso-Brazilian composers such as 

Francisco Lacerda and Lopes Graça. Very few musicians stand out in several fields of 

music knowledge like Martins does. This versatility caught our attention and the 

following questions led us to this research: How does Jose Eduardo Martins reconcile his 

Music performance activities with his work as a researcher and musicologist? How did 

this interaction occur throughout his career path? To answer these questions: the main 

objective of this research is to investigate the life and career path of Jose Eduardo as well 

as his work production, both as a pianist and musicologist through his published books, 

albums, recital program notes. Besides that, our goal is to organize and catalog this 

material gathered during the research to provide and systematize data on the interaction 

between performance and research. Questions raised in this research affect performance 

musicians immersed in the academic environment and this aspect support the importance 

of this research.  

 

Keywords: José Eduardo Martins; performance and research; teacher 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O pianista e pesquisador brasileiro José Eduardo Martins nasceu em São Paulo em 

1938, em uma família dedicada à música. É professor titular aposentado da Universidade 

de São Paulo (USP).  

Apresentou em primeira audição mais de 150 composições contemporâneas de 

autores de vários países. Até o momento, realizou a gravação de 25 CDs na Bélgica, 

Bulgária e Portugal, lançados pela Labor (EUA), PKP (Bélgica), Portugaler, Portugal 

Som/Numérica (Portugal) e pelo selo De Rode Pomp, da Bélgica Flamenga.  

Além de pianista e professor, José Eduardo Martins exerceu atividades de gestão, 

tendo sido Presidente da Comissão de Pós-Graduação da E.C.A – U.S.P (1992-1994) e 

Chefe do Departamento de Música da E.C.A. – U.S.P (1993-1996 / 2001-2002). É 

também pesquisador e autor de diversos livros sobre música e uma centena de artigos 

publicados em várias revistas e periódicos do Brasil e do exterior. Foi responsável pela 

redescoberta, no fim dos anos de 1970, do compositor romântico brasileiro Henrique 

Oswald. Além da motivação em pesquisar um personagem tão relevante para a História 

da Música no Brasil, se dedicou à pesquisa luso-brasileira (Henrique Oswald, Francisco 

Lacerda e Lopes Graça). 

Como pianista e pesquisador, José Eduardo Martins se dedica a investigar e 

divulgar um conjunto de obras por ele denominado como “repertório não frequentado”, 

realizando ciclos de recitais e concertos com as integrais de compositores como Claude 

Debussy (1862 – 1918), Jean-Philippe Rameau (1683 – 1764), Modest Mussorgsky (1839 

– 1881) e Francisco de Lacerda (1869-1934). Interpretou ainda parte significativa das 

obras do compositor brasileiro Henrique Oswald (1852-1931) e do russo Alexander 

Scriabin (1872-1915).  

José Eduardo Martins se destaca pela intensa atividade em várias áreas do 

conhecimento musical. Essa versatilidade chamou nossa atenção e, nesse sentido, 

surgiram as seguintes questões: Como José Eduardo Martins conciliou a dedicação à 

performance com as atividades de pesquisa musicológica? De que maneira essa interação 

se concretiza na sua trajetória profissional? Visando responder estas questões o objetivo 

geral desta pesquisa é investigar a trajetória e produção do pianista/pesquisador José 

Eduardo Martins, a partir de seus CDs, programas de recital e livros publicados, visando 

gerar e sistematizar conhecimento sobre a interação performance/pesquisa, bem como 

organizar e catalogar o material documental recolhido.  
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Cabe aqui pontuar, que José Eduardo Martins estabeleceu, desde os anos de 1980, 

uma forte ligação com a Escola de Música e Artes Cênicas (EMAC) da Universidade 

Federal de Goiás (UFG). Sendo assim, se comprometeu a doar seu acervo para o 

Laboratório de Musicologia Braz Wilson Pompeu de Pina Filho (LABMUS) da EMAC 

/UFG. Para essa pesquisa, ao momento, disponibilizou material documental referente aos 

programas de concertos, CDs, folders e outras publicações, os quais foram digitalizados, 

catalogados e serão disponibilizados ao público, em princípio, no site do Laboratório de 

Musicologia Braz Wilson Pompeu de Pina Filho (LABMUS EMAC), o que possibilitará 

novas investigações, gerando, por consequência, conhecimento inédito sobre a música, 

história e performance no Brasil.  De outro lado, as questões aqui levantadas de muitas 

maneiras incomodam e afetam a performance (em seu sentido lato) de músicos ligados 

ao universo acadêmico, o que também justifica a realização da presente pesquisa.  

O parâmetro adotado foi o qualitativo já que a abordagem é analítica e 

interpretativa, realizada a partir de pesquisa bibliográfica e documental (programas de 

concertos, CDs, artigos em jornais, fotografias e blogs). Para a sistematização do material 

nos apoiamos no conceito de “arquivologia musical” fundamentado por André Guerra 

Cotta (2006), nas pesquisas de Carlos Alberto Figueiredo e Rodrigo Alves da Silva 

(2019).  

Cotta contribui com o conceito de Arquivologia Musical a qual adotamos para a 

organização do material desta pesquisa. Segundo Cotta:  

Arquivologia musical é um campo de conhecimento que alia conceitos e 

técnicas de arquivologia tradicional às necessidades específicas para o 

tratamento técnico de acervos ligados à música, especialmente no caso de 

manuscritos musicais, mas também no caso de impressos, discos e até mesmo 

documentos tradicionais, como cartas missivas. (COTTA, BLANCO, 2006, 

p.15). 

  

A perspectiva transdisciplinar não pode mais ser ignorada, o que envolve a 

elucidação de conceitos utilizados desde seu contexto teórico original, sem a perda de sua 

significação particular, para sua utilização em outras áreas de conhecimento (COTTA, 

2006a, p.18). 

Existem normas específicas para a descrição de manuscritos musicais, como as 

Rules for cataloguing music manuscripts (GÖLLNER, 1975), publicadas pela 

International Association of Music Libraries - IAML e as normas do Repertoire 

Internacionale de Sources Musicales - RISM (RÉPERTOIRE INTERNATIONAL DES 

SOURCES MUSICALES, 1996). As primeiras aplicam-se à produção de fichas 
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catalográficas de cunho marcadamente biblioteconômico, já as normas do RISM são 

voltadas para uma descrição detalhada das fontes musicais manuscritas. No entanto, 

optamos por não usar o sistema RISM, mas nos basear no ICA-AtoM, ferramenta aberta 

de catalogação, hospedada no CIDARQ UFG, em seu “Portal de Acervos Arquivísticos 

UFG” – Centro de Documentação “Laboratório de Musicologia Braz Wilson Pompeu de 

Pina” (LABMUS EMAC).  

Para a descrição arquivística, decidimos não nos prender a uma norma ou catálogo 

em particular, mas adaptar princípios dos seguintes catálogos: “Catálogo de Publicações 

de Música Sacra e Religiosa Brasileira – Obras dos séculos XVIII e XIX (CMSRB)” 

(FIGUEIREDO, 2017); Registro do Catálogo dos Impressos Musicais do Acervo 

Balthasar de Freitas (SILVA, 2019); Portal de Acervos Arquivísticos (CIDARQ/ UFG). 

 

Tabela 1.  Descrição arquivística geral 

Código: 
Título:   
Data:  
Nível de descrição: 
Dimensão e suporte: 
Nome (s) do produtor (es):  
Condições de Acesso:  
Incipit textual:   
Idioma:  
Coleção: 
Ano catalogação:  
Local catalogação:  
Formação instrumental:  - 
Gênero musical atribuído: - 
Compasso: 
Tonalidade Principal (ou outro Sistema de Organização de Sons): 
Compositor normalizado:  
Compositor não normalizado:  
Copistas: 
Período do compositor:  
Região do compositor:  
Local de publicação:  
Editora:  
Endereço da editora:  
Meio:  
Número de chapa: 
Data de publicação: 
Data do manuscrito;  
Natureza do material:  
Localização:  
Localização Física da Coleção: 
Referências:  
Observações: 

 

Fonte: tabela elaborada pelo autor 

 

Especificamente, para a catalogação dos Programas de Recitais e Concertos 

adaptamos a Tabela 1 para a natureza específica desta documentação:   



 

16 

 

Tabela 2. Descrição dos programas de recitais. 

Código: 
Título:   
Data:  
Nível de descrição: 
Dimensão e suporte: 
Nome (s) do produtor (es):  
Condições de Acesso:  
Idioma:  
Coleção: 
Ano catalogação:  
Local catalogação:  
Local de publicação:  
Editora:  
Endereço da editora:  
Meio:  
Data de publicação: 
Natureza do material:  
Localização on line da coleção:  
Localização física da coleção: 
Referências:  
Observações: 

Fonte: tabela elaborada pelo autor. 

 

A monografia foi organizada em introdução, três capítulos e considerações finais. 

No primeiro capítulo, abordamos a trajetória de José Eduardo Martins, iniciando com 

seus primeiros professores de piano e destacando seu grande mestre no Brasil, José Kliass, 

com quem estudou durante seis anos. Ainda, o primeiro capítulo discorre sobre seus 

professores em Paris e a influência que a música francesa teve ao longo de seus caminhos 

musicais. O seu retorno definitivo ao Brasil traz uma insegurança quanto ao seu sustento 

e de sua família com a performance. A partir daí, Martins inicia sua jornada acadêmica 

enquanto professor, pesquisador e sem deixar de lado a performance e as gravações. 

No segundo capítulo, apresentamos uma análise dos programas de concertos e 

recitais de José Eduardo, entre 1950 e 2019. Para realizar tal estudo, foi feita a 

digitalização de todos os programas de concerto entre outras comprovações, os quais 

foram divididos em três categorias, intituladas:  Programas de concertos e recitais; 

Matérias de jornais e por último, Currículo. Estas três categorias foram subdivididas em 

subcategorias denominadas de “fases” para melhor delimitação do recorte histórico e para 

investigar o que foi produzido em cada período pelo pianista.  

No terceiro capítulo, detalhamos a produção intelectual (livros) de José Eduardo 

Martins e sua produção artística (discos LP e CD’s) do pianista, com foco na análise de 

sete dos dez livros do mesmo, já que três são de crônicas e em sequência apresentamos 

cada álbum de gravação realizado pelo pianista. 
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2. A TRAJETÓRIA MUSICAL E PROFISSIONAL DE JOSÉ 

EDUARDO MARTINS 
 

 

José Eduardo Martins iniciou seus estudos de piano aos 9 anos de idade em São 

Paulo, com a professora Aida de Vuono (19?? -19??). Aos 10 anos de idade estudou com 

professor italiano Antônio Guiammarusti (1895-19??), passando um ano depois, para a 

classe do professor e pianista russo Berkowitz (19?? -19??), judeu exilado que chegou no 

Brasil durante a guerra. 1 

Em seu Blog, José Eduardo informa que trabalhou com Berkowitz as “Oito Peças 

Líricas”, op.12, de Edvard Grieg. Não encontramos maiores informações sobre o russo, 

mas segundo Martins, Berkowitz era rigoroso com a técnica pianística, com os 

dedilhados, com o fraseado, com as qualidades sonoras extraídas do piano e 

principalmente, com o toque legato, que em sua concepção era essencial para 

interpretação.  

Figura 1. José Eduardo Martins aos 9 anos. 

 
Fonte: foto de José da Silva Martins (o pai). Coleção particular de José Eduardo Martins. 

http://blog.joseeduardomartins.com/ Acesso em 01/06/2020. 

No ano de 1952, José Eduardo Martins e seu irmão João Carlos Martins tiveram 

oportunidade de conhecer e tocar para o renomado pianista e pedagogo francês Alfred 

Cortot (1877-1962). Cortot nasceu em Nyon, na Suíça e estudou com Émile Decombes, 

Louis Diémer, Luise-Aglaé Massart, Édouard Risler e Paul Rougnon. Cortot viria a se 

tornar um dos mais importantes pedagogos do piano, ao lançar o seu trabalho de extensa 

                                                 
1 Os dados para a construção deste capítulo foram levantados a partir de entrevista realizada com José 

Eduardo Martins (07 de junho de 2018), e a partir do blog (http://blog.joseeduardomartins.com/) 

http://blog.joseeduardomartins.com/


 

18 

 

pesquisa o " Princípios Racionais da Técnica Pianística", além de fundar a “Escola 

Normal de Música de Paris” em 1919. 

 Tal encontro entre Cortot, José Eduardo e João Carlos só foi possível através do 

contato que pai dos jovens pianistas tinha com o presidente da Associação Francesa no 

Rio de Janeiro “Monsieur Yves Mainguy”, o qual proporcionou para aos dois jovens 

pianistas o marco em suas vidas de se apresentar para o grande pedagogo. Alguns dias 

depois, “Monsieur Yves Mainguy” recebeu uma carta de Alfred Cortot, datada de 12 de 

fevereiro de 1952. José Eduardo afirma em seu blog que sempre que surgiam dúvidas ou 

incertezas sobre o futuro, esta carta de Cortot sempre indicava o caminho que ele deveria 

continuar seguindo. Em um trecho da carta Cortot afirma suas impressões positivas das 

habilidades dos jovens pianistas e sugere que a família apoie a continuidade dos estudos 

dos irmãos em Paris. Jose Eduardo traduziu um trecho desta missiva onde cortot assim 

escreve: 

Malgrado minha repugnância, ou talvez malgrado meus escrúpulos em 

envolver os pais para que dois jovens membros de uma mesma família abracem 

uma carreira da qual conheço todas as dificuldades atuais, fiquei muito 

impressionado com os dons evidentes dos dois jovens pianistas, estimulando 

M. e Mme da Silva Martins a fazê-los prosseguir seus estudos em Paris, no 

momento que julgarem oportuno 

(http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2020/02/ Acesso em 10 de 

março de 2020). 

 
      Figura 3. Assinatura de Alfred Cortot 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2020/02/29/alfred-cortot-1877-1962-o-pianista-da-

poetica/ 

 

Figura 2. Carta de Alfred Cortot 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2020/02/29/alfred-cortot-1877-1962-o-pianista-da-poetica/
http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2020/02/29/alfred-cortot-1877-1962-o-pianista-da-poetica/


 

19 

 

Aos de 14 anos de idade, José Eduardo passa a estudar com um dos professores 

mais importantes do Brasil, o pianista e professor José Kliass (1895-1970). Kliass nasceu 

na Rússia, estudou em seu país e posteriormente no Stern´s Conservatório em Berlim, 

com o professor Martin Krause (1853-1918), este foi aluno e assistente de Franz Liszt 

(1811-1886). Ressalto aqui a importância da linhagem pianística de José Eduardo 

Martins, pois ela está ligada diretamente ao grande compositor e pianista Franz Liszt. Por 

oportuno, cito aqui alguns dos alunos de Kliass que alcançaram renome nacional e 

internacional: Yara Bernette (1920-2002), Ana Stella Schic (1925-2009), Bernardo Segall 

(1911-1993), Estelinha Epstein (1914-1980), além das pianistas goianas Belkiss 

Spenzière Carneiro de Mendonça (1928-2005) e Glacy Antunes de Oliveira (1947). José 

Eduardo Martins e João Carlos Martins estiveram sob orientação de Kliass por 6 anos.  

José da Silva Martins, o pai, foi sobremaneira criterioso com a educação e com a 

disciplina de estudos dos três filhos. Todos os dias exigia a leitura de um capítulo de obras 

clássicas da literatura portuguesa, e o resumo de pelo menos uma página do livro 

escolhido. Incentivava ainda o hábito da leitura com uma quantia para que, no fim do 

mês, comprassem livros de suas preferências. Esta disciplina rigorosa também se aplicou 

ao estudo do piano. No fundo da casa havia uma edícula com duas salas para o estudo do 

instrumento. João Carlos e José Eduardo Martins tinham seu próprio piano e relógio; 

estudavam 50 min e descansavam 10 min, inflexivelmente. 

O primeiro recital de José Eduardo aconteceu na cidade de Botucatu-SP em 1954, 

pois seu padrinho de crisma prelado D. Henrique Golland Trindade era arcebispo de 

Botucatu. O seu primeiro recital recebendo um cachê aconteceu depois que ganhou um 

concurso em São Paulo, em 10 de dezembro de 1954. José Eduardo afirma o seguinte em 

uma entrevista publicada por um Blog: 

Em 1952, João Carlos e eu demos um recital na Igreja de São Francisco, no 

Largo de mesmo nome, em São Paulo. Era uma homenagem ao eminente 

prelado. Nos anos subsequentes, oferecíamos um recital no Colégio Santa 

Marcelina, em Botucatu, com a renda inteiramente destinada à Vila dos 

Meninos. Por várias vezes fomos passar alguns dias no Arcebispado da cidade 

e, orientados por Dom Henrique, apreciávamos, nos mínimos pormenores, a 

belíssima pintura de Henrique Oswald na abside da Capela. 

(http://blogdodelmanto.blogspot.com/2013/09/jose-eduardo-martins-mestre-

do-piano.html / Acesso em 15/09/2019). 
 

A partir de então, José Kliass o ajudou a preparar os recitais, locais para se 

apresentar e em sequência gravou para rádio no Rio de Janeiro, deu recitais em São Paulo 

e em outras cidades e logo foi concorrer ao concurso de piano na Bahia.  

http://blogdodelmanto.blogspot.com/2013/09/jose-eduardo-martins-mestre-do-piano.html%20/
http://blogdodelmanto.blogspot.com/2013/09/jose-eduardo-martins-mestre-do-piano.html%20/
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Em novembro de 1958, José Eduardo Martins, aos 20 anos de idade, participou de 

um concurso de piano na Bahia e se classificou em 4º lugar. Como premiação, recebeu 

uma bolsa de estudos da França. Após o fim do concurso, o consulado entrou em contato 

informando que em seis dias o jovem pianista teria que viajar para França. O concurso 

ocorreu no final de novembro e no dia 06 de dezembro José Eduardo chegou a Paris. 

Na Cidade Luz estudou com Marguerite Long (1874-1976), Jean Doyen (1907-

1982) e Louis Saguer (1907-1991). Em 1959, em Lisboa, Martins solicita ao compositor 

Lopes-Graça a indicação de um professor para trabalhar a parte teórica e análise da 

música. Através de uma carta de recomendação de Lopes-Graça, Martins procura na 

França Louis Saguer. Com este professor, Martins analisou as 48 fugas de Bach e os 

principais temas de sonatas de Beethoven. Neste tempo que morou na França, José 

Eduardo começou a admirar não só a música francesa, mas também a música russa. Antes 

de voltar para o Brasil, em 1962, após participar de um concurso de piano em Moscou, 

José Eduardo conversou com sua professora Marguerite Long para o orientar quanto à 

organização e preparação de repertório. Long respondeu que ele não precisava de 

conselhos, pois a base de seus estudos estava feita e, por conseguinte, estava preparado 

para a vida e para preparar o repertório para os seus recitais.  

Já no Brasil se deu conta do pouco espaço profissional para um jovem pianista e 

mesmo tocando em alguns lugares isso não seria suficiente para sobreviver. Em 1963, se 

casou com a pianista Regina Normanha Martins e começou a trabalhar com o pai na 

representação de uma perfumaria francesa no Brasil. Cumpria uma jornada no período da 

manhã visitando os clientes e, na parte da tarde e noite, estudava piano e pesquisava. 

Alguns anos depois ministrou aulas em uma universidade particular (FMU – Faculdades 

Metropolitanas Unidas) durante seis anos (1980-1986).  Em 1982, a convite do então 

diretor George Olivier Toni (1926-2017), ingressa como professor convidado na Escola 

de Comunicação e Artes (ECA) da Universidade de São Paulo (USP). A partir de então, 

inicia-se sua carreira acadêmica como auxiliar de ensino.  

Martins graduou-se em Direito, em 1975, pela Universidade do Sul de Minas 

(Pouso Alegre - MG). Em 1988, após o encerramento de seu contrato como professor 

convidado na USP, participou de um concurso para professor doutor e foi aprovado na 

Universidade de São Paulo com a tese: “Henrique Oswald – Compositor Romântico”.  

Em 1990, foi aprovado no concurso público para professor associado na Universidade de 

São Paulo com a tese: “O Idiomático Técnico Pianístico na Obra de Claude Debussy”.   
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Martins é “Doutor Honoris Causa” pela Universidade Constantin Brâncusi da 

Romênia e “Acadêmico Honorário da Academia Brasileira de Música”. Recebeu em 

Bruxelas, em 2004, na embaixada do Brasil, a “Ordem do Rio Branco”, uma das honrarias 

mais significativas do governo brasileiro. Em 2011, foi agraciado com a comenda Officier 

dans l'Ordre de LaCouronne, outorgada pelo Rei Alberto II, da Bélgica. Juntamente com 

o musicólogo português Mário Vieira de Carvalho, tornou-se sócio honorário da 

Associação Lopes-Graça em Portugal. 

A pesquisa sempre esteve presente na vida de José Eduardo Martins. Ainda na 

infância, tinha um enorme prazer e curiosidade em pesquisar sobre animais. No ginásio 

(ensino fundamental), Martins já escrevia matérias para o jornal da escola (corrigidos pelo 

pai) sobre grandes intérpretes do piano e compositores.  

Martins escreve em uma publicação em seu blog sobre algumas lembranças: 

Recordo-me de que inúmeras vezes, após a aula, quando pela manhã, o professor e sua esposa 

Lídia me convidaram para almoços informais, momentos raros em que o aluno só fazia perguntas 

sobre música e o mestre serenamente respondia. Quantos não foram os livros que o professor 
Kliass me emprestou para que, após a leitura, fizesse uma série de perguntas? Teria sido desse 

período minha inclinação pela pesquisa e pelas obras pouco ventiladas, pois, se estudei tantas 

criações consagradas, quantas não foram as composições que aprenderia de autores não 
frequentados a partir do entusiasmo do 

mestre?  (http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2012/04/14/escola-pianistica-do-

professor-jose-kliass/ Acesso em: 10 de março de 2020). 

 

Suas pesquisas iniciaram-se antes mesmo de entrar como professor na 

universidade. Neste período, José Eduardo Martins escreveu a monografia “Alexandre 

Scriabine – Cronologia, Fatores influentes, Mística, Criação Pianística, Os 26 Estudos”, 

publicada pelo Museu de Arte da USP (MASP), em 1977. Em seguida, escreve o livro 

“O som pianístico de Claude Debussy”, publicado em 1982, pela editora Novas Metas 

(USP). Ressalta-se que nesta época Martins acabara de ingressar na USP como professor 

convidado. 

Posteriormente ao seu ingresso na USP através do concurso público, escreveu 

outros livros como: “Encontros sobre música”, publicado pela editora Cultural CEJUP, 

em Belém (1990). Publica também outro livro resultante de anos de pesquisa e dedicação 

na redescoberta das obras do compositor brasileiro Henrique Oswald, abordando outros 

aspectos que não constavam na tese de seu doutorado. Este último livro é intitulado como 

“Henrique Oswald – Músico de uma Saga Romântica” publicado pela Edusp-Giordano 

(1995). 

Desde 1988, José Eduardo Martins escreve artigos, dentre os quais citamos:  

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2012/04/14/escola-pianistica-do-professor-jose-kliass/
http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2012/04/14/escola-pianistica-do-professor-jose-kliass/
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1. 1988: “As mortes do intérprete”. In: Cultura. São Paulo, O Estado de São Paulo, 

ano VI, n° 440, 24/12, págs. 6-8. – Republicado em 1990 e 1994 (México). 

Revisão 2008;  

2. 1992: “Francisco de Lacerda e o açorianismo universal”. In: Quarto Crescente – 

Suplemento Cultural. Angra do Heroísmo, A União, n° 277, 26/3, págs. 5-6;  

3. 1996: “Scriabine”. Bóris Pasternak. In: Nanico. São Paulo, Editora Giordano, 

Junho, n° 13, págs. 18-22. e 1996: “Bóris Pasternak e Alexandre Scriabine”. In: 

Nanico. São Paulo, Editora Giordano, Junho, n° 13, págs. 23-25. 

4. 2004: “As Sonatas para teclado de Carlos Seixas interpretadas ao piano”. In: 

Carlos Seixas, de Coimbra – Ano Seixas – Exposição Documental. Coimbra, 

Imprensa da Universidade, págs. 55-68. 

5. 2006: “Piano sem Fronteiras”. In: Notas Soltas, Dossier Fernando Lopes-Graça. 

Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian. Publicação on line. 

www.musica.gulbenkian.pt (27.09.06). 

6. 2010: “Louis Saguer – Em Defesa da Música Portuguesa” In: Revista Glosas, 

Lisboa , pags: 37 a 39, d’après Blog de 27 de Junho de 2009. 

Nota-se que a sua produção acadêmica foca justamente nos compositores 

pesquisados e gravados e em suas experiências musicais vividas ao longo de sua 

trajetória. Apesar de percorrer temas diversos como os citados acima, a sua contribuição 

na área acadêmica na pesquisa, na história, na musicologia e na performance é 

excepcional. Vários artigos de José Eduardo são publicados em revistas e jornais mais 

conceituados do Brasil e do exterior. Entre 1990 e 2007, Martins foi editor responsável 

da “Revista de Música”2 publicada anualmente.  De 1993 até 2004, coordenou o programa 

“Tempo de Concerto” que era um evento semanal de música erudita; foi apresentador de 

“Ideia, criação e interpretação”, na Rádio USP, entre os anos de 1993 e 2007.  

Em 1992, realizou seu último concurso público na USP para professor titular 

sendo aprovado com nota máxima, com distinção e louvor. 

A partir de 1995, podemos observar que José Eduardo principia a realização da 

maior parte de suas gravações na Europa. Martins justifica que sua preferência em gravar 

na Europa reside na estrutura em que as salas de gravações dispõem de salas bem 

equipadas com instrumentos de alta qualidade e ótima acústica, tendo também excelentes 

engenheiros de som especializados.  

                                                 
2 Fundada em 1990 para publicação de artigos científicos, incluindo também outros tipos de contribuições 

significativas para a área (traduções, entrevistas, resenhas) do Programa de Pós-Graduação em Música da 

Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/USP).  
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Em seu blog, Martins descreve as suas razões por esta opção:   

 

Não poucas vezes neste espaço ressaltei a prevalência que existe de gravações 

realizadas em centros importantes do hemisfério norte. Há toda uma tradição 

voltada à arte de gravar, que vai desde a grande especialização dos engenheiros 

de som às salas escolhidas sob o aspecto acústico, à presença sempre de 

instrumentos – no caso o piano – de primeiríssima qualidade e o 

profissionalismo inerente a todos os envolvidos no processo. Essas também 

são as razões que me levam a gravar na Europa desde 1995. Não há parâmetro 

comparativo com o que temos no Brasil, apesar de esforços e da maior boa 

vontade dos envolvidos nesse mister. Sob outro aspecto, se oportunidade 

houver para o pianista brasileiro (no caso) estabelecer vínculos com 

excepcionais instrumentistas de países onde a música erudita tem tradição e 

constância qualitativa, o aprimoramento se tornará mais acelerado devido, 

inclusive, ao ambiente e à salutar concorrência com maior número de músicos 

relevantes.(Fonte: 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2016/11/12/gravacao/ Acesso 

em 13/05/2021). 

 

José Eduardo Martins atuou como editor de partituras de 1982 e 2017, tendo 

editado e revisado obras de Henrique Oswald e também foi coordenador de coletâneas 

para piano publicadas pela ECA – USP, contendo obras dos seguintes compositores: 

Almeida Prado, Aurélio de la Vega, Breno Blauth, Camargo Guarnieri, Eduardo 

Escalante, Edino Krieger, Francisco Mignone, George Oliver Toni, Gilberto Mendes, 

Jorge Peixinho, Kilza Setti, Mario Ficarelli, Ramón Barce, Ricardo Tacuchian, Roberto 

Martins, Rodolfo Coelho de Souza,  Sérgio Vasconcellos Corrêa, Stephen Hartke, Tsuna 

Iwami e Wilhelm Zobl.  

         José Eduardo Martins também atuou como gestor, tendo sido Presidente da 

Comissão de Pós-Graduação da E.C.A – U.S.P (1992-1994) e foi chefe do Departamento 

de Música da ECA – USP (1993-1996 / 2001-2002).  Foi pesquisador e autor de uma 

centena de artigos publicados em várias revistas e periódicos do Brasil e do exterior, tendo 

ainda lançado dez livros sobre música. 

Em dezembro de 2007, José Eduardo Martins se aposentou como professor da 

Universidade de São Paulo (USP). Continua se dedicando às pesquisas, às gravações e às 

performances pianísticas.  

Por se destacar nestas inúmeras atividades ligadas a música, o compositor Ricardo 

Tacuchian escreve um artigo sobre José Eduardo Martins intitulado “Uma lição de música 

e de vida”, em periódico da biblioteca SciELO, onde considera a trajetória múltipla do 

pianista.  

Um artista e um pesquisador de primeira linha, quando chega aos 74 anos de 

idade, reúne um patrimônio cultural que não se adquire apenas nos bancos 

universitários. José Eduardo Martins possui uma trajetória de vida que lhe dá 

autoridade para mostrar às gerações mais novas o que significa a existência 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2016/11/12/gravacao/


 

24 

 

plena de um músico, de um educador, de um investigador, enfim, de um 

cidadão que aprimorou (e aprimora até hoje) sua visão de mundo, através da 

prática diária do fazer artístico, da convivência acadêmica e do cultivo da 

espiritualidade humanística. (TACUCHIAN, 2013, p. 1) 

 

Ao todo, o pianista possui mais de sete décadas de intensa atividade dedicada a 

performance, a pesquisa e que só foram interrompidas em março de 2020 pela crise 

sanitária causada pelo SARS-CoV-2. 
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3. OS PROGRAMAS DE CONCERTOS E RECITAIS DO PIANISTA 

JOSÉ EDUARDO MARTINS 
 

 

O material desta pesquisa encontra-se na residência do pianista José Eduardo 

Martins em São Paulo. Em março de 2020 fui até sua casa, com apoio da Reitoria da 

UFG, e digitalizei todos os programas de concertos realizados por José Eduardo Martins 

em toda sua trajetória artística. O material está organizado em encadernações, porém, 

alguns arquivos já se encontram desgastados pelo tempo. 

 Os programas de concertos são datados da década de 1950 até 2019. Após 

digitalizar todo material de aproximadamente 70 anos de produção do pianista, foi feita a 

organização destes arquivos por datas, para se iniciar o processo de catalogação. O 

material foi de início organizado em 3 categorias e contabilizam 1.327 digitalizações. 

1. Programas de concertos e recitais;  

2. Matérias de jornais; 

3.  Currículo. 

A primeira categoria (“programas de concertos e recitais”) possui 682 

arquivos fotográficos do material. Dentro de cada uma destas três categorias, foram 

criadas quatro subcategorias aqui denominadas de “Fases”: 

 

Fase 1 (1950 a 1969); 

Fase 2 (1970 a 1989);  

Fase 3 (1990 a 2009); 

Fase 4 (2010 a 2019). 

 

 Ao todo, o pianista possui sete décadas de extensa produção artística de recitais 

e concertos no Brasil e no exterior. 

O estudo dos programas de concertos e recitais se constituem, hoje, em vertente 

importante da pesquisa em música porque tratam de fontes primárias para os estudos em 

musicologia histórica, pois, até o momento, não só encontram devidamente documentado 

em nível local, regional ou nacional. Dessa forma, como fonte documental, os programas 

de concertos e recitais são dados importantes que revelam a produção musical de um 

artista. 
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Os programas se constituem em informação impressa sobre o músico ou músicos 

envolvidos no evento, sobre as obras apresentadas, sobre os compositores e suas datas de 

nascimento e de morte. Por vezes, são descritos alguns fragmentos de críticas positivas 

dos intérpretes, bem como também o programa traz o registro do local do evento, data e 

hora do acontecimento.  

Os programas de concertos e recitais são comumente distribuídos ao público antes 

do início da récita para informá-lo do que ocorrerá no evento. Esta tradição acontece há 

pelo menos um século na música erudita.  

Miranda e Justur (2011, p. 126) apontam que programas situam-se no âmbito do 

que se configura como parte do “ritual do concerto”. Nas palavras das autoras, “ao entrar, 

procure pelo programa para fazer sua leitura. Nele, estarão as informações sobre as obras 

que você vai ouvir e sobre os intérpretes”. 

Sobre os programas de José Eduardo Martins descreveremos de vinte em vinte 

anos fases estabelecidas por este autor. 

 

3.1 Fase 1 - (1950 a 1969) - Início da Carreira Pianística 

 

Os primeiros registros desta documentação são do início da década de 1950, 

quando José Eduardo inicia seus estudos de piano e começa a tocar em recitais. Esta fase 

abrange 36 recitais, sendo 11 na década de 1950 e 25 na década de 1960. Esses primeiros 

programas evidenciam o amadorismo de início de carreira e mesmo limitações 

econômicas da instituição organizadora do evento. Trata-se, na verdade, de folhas soltas 

onde algumas possuem grafia artesanal e outros são impressos.  

Na década de 1950, o repertório mais tocado por José Eduardo Martins foi:  

1) Dança Negra – Camargo Guarnieri - Constando aproximadamente em cinco 

programas;  

2) Bach-Siloti - Prelúdio para órgão em sol menor, constando aproximadamente em 

quatro programas; 

 3) Reflets Dans L’eau (Reflexo nas águas) - Claude Debussy, constando 

aproximadamente em quatro programas;  

4) Rapsódia op. 79 nº 1 - Johannes Brahms, constando aproximadamente em quatro 

programas.  
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Consequentemente, os compositores mais tocados na década de 1950 foram: 

Franz Liszt (1811-1886), Camargo Guarnieri (1907-1993); Claude Debussy (1862-1918) 

e Johannes Brahms (1833-1897). 

Na década de 1960, o repertório mais tocado por José Eduardo Martins foi:  

1) 1º Caderno de “Imagens” - Claude Debussy, constando aproximadamente em cinco 

programas;  

2) Reflets dans L’eau - Claude Debussy, constando aproximadamente em cinco 

programas;  

3) Homenagem a Villa-Lobos - Camargo Guarnieri, constando aproximadamente em 

cinco programas;  

4) Estudos - 1º Caderno - Claude Debussy, constando aproximadamente em três 

programas;  

5) Funerais - Franz Liszt, constando em quatro programas;  

6) Tocata - Camargo Guarnieri, constando em três programas. 

Sintetizando, os compositores mais tocados na década de 1960 foram: Claude 

Debussy (1862-1918), Franz Liszt (1811-1886), Camargo Guarnieri (1907-1993) e Heitor 

Villa-Lobos (1887-1959).  

É interessante notar que já nessa fase inicial, José Eduardo Martins demonstra 

inclinação para a pesquisa do compositor Claude Debussy e interesse pelos brasileiros 

Heitor Villa-Lobos e Camargo Guarnieri. 
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Figura 4. Primeiro programa de recital constante na coleção pessoal de José Eduardo Martins. 

 
Fonte:  coleção pessoal de José Eduardo Martins 

 

Abaixo apresentamos a catalogação formulada pelo autor e pela professora Ana 

Guiomar Rêgo Souza, do acervo pessoal do pianista José Eduardo Martins: 

 

Tabela 3. Catalogação do documento BR LABMUS JEM – 00001 

 

Fonte: tabela organizada pelo autor e pela professora Ana Guiomar Rêgo Souza. 

 
Código: BR LABMUS JEM – 00001 
Título:  Programa de recital realizado na cidade de Santos 
Data: 1954 
Nível de descrição: Dossiê 
Dimensão e suporte: Papel  
Nome (s) do produtor (es): Instituição (perguntar p. ele) / José Eduardo Martins 
Condições de Acesso: aberto 
Idioma: Português 
Coleção: JEM 
Ano catalogação: 2020 
Local de publicação: Santos 
Meio: impresso e digital   
Localização: http://acervo.cidarq.ufg.br/index.php/http:// (endereço virtual) 
Localização Física da Coleção: Rua Indiana, Brooklin, São Paulo -SP 
Referências: - 
Observações:  

 

http://acervo.cidarq.ufg.br/index.php/http:/
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Esta catalogação será inserida no site do “Laboratório de Musicologia Braz 

Wilson Pompeu de Pina” (LABMUS EMAC).  

 

Figura 5. Imagem do site do Laboratório de Musicologia Braz Wilson Pompeu de Pina Filho 

 
Fonte: www.emac.ufg.br/p/30477-laboratorio-de-musicologia-braz-wilson-pompeu-de-pina-filho 

 

 

3.2 Fase 2 - (1970 a 1989) - As Integrais Gravadas e as Obras de Henrique Oswald 
 

 

Esta fase congrega 208 recitais, sendo 47 na década de 70 e 161 na década de 1980. 

Na década de 70, o repertório mais tocado por José Eduardo Martins foi: 

 1) Estudos op. 8 (selecionados entre os 12 estudos) de Alexander Scriabin.  Consta 

aproximadamente em cinco recitais;  

2) Suíte em lá menor – 1º livro de Pieces de clavecin (1706) de Jean Philippe Rameau. 

Consta aproximadamente em cinco recitais;  

3) L’isle Joyeuse de Claude Debussy. Consta aproximadamente em quatro recitais;  

4) Sonatas Bíblicas de Johan Khunau. Consta aproximadamente em quatro recitais;  

5) 2 poemas op. 32 de Alexander Scriabin. Consta aproximadamente em quatro recitais.   

Nesta fase, à exceção dos russos Scriabin e Modest Mussorgsky, os franceses já se 

destacam como foco das pesquisas e estudos pianísticos de José Eduardo Martins: Claude 

Debussy, Jean Philippe Rameau e Gabriel Fauré.  

Por essa ocasião, Martins inicia a prática de performar recitais e gravar ciclos de 

integrais. Jose Eduardo tocou a integral de Claude Debussy, Jean Philippe Rameau e Modest 

Mussorgsky.  
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Na década de 1980, além de Debussy e Scriabin, o brasileiro românico Henrique 

Oswald começa a aparecer nos programas de recitais, devido às pesquisas desenvolvidas por 

José Eduardo Martins, que resultaram na produção do livro “Henrique Oswald – Músico de 

uma saga romântica" e gravação deste repertório em CD. 

 
Figura 6. Programa do recital realizado em 3/06/1977, no Museu de Arte de São Paulo. 

 
Fonte: coleção pessoal de José Eduardo Martins 
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Figura 7. Programa do Recital realizado em 27/09/1983, patrocinado pela “Sociedade de Cultura 

Artística”, São Paulo, onde apresentou a Integral de Rameau. 

 
Fonte: coleção pessoal de José Eduardo Martins 

 

3.3 Fase 3 - (1990 a 2009) - O Repertório da Vanguarda Brasileira e Portuguesa. 

 

Esta fase compreende 193 recitais, sendo 99 na década de 1990 e 94 na década de 

2000. Um recital importante desta época foi o de comemoração do 40º aniversário de sua 

carreira, que ocorreu em 08/12/1990, no Centro Cultural Brasil nos Estados Unidos 

(CCBEU).  

Nesta fase, José Eduardo mantém o foco em Debussy e Scriabin. Há também uma 

breve inserção do russo Piotr Ilitch Tchaikovsky. Dos compositores brasileiros, Heitor 

Villa-Lobos e Camargo Guarnieri desaparecem do repertório, mantendo-se Henrique 

Oswald, tocado em 21 recitais.   

José Eduardo Martins também “aventura-se” com compositores da vanguarda 

brasileira do século XX: Gilberto Mendes (1922-2016) e Willy Correa de Oliveira (1938). 

Por outro lado, o pianista inicia sua “viagem” pelas terras lusitanas, através de 

compositores portugueses, começando pelo açoriano Francisco de Lacerda (1869 -1934), 

Jorge Peixinho (1940-1995) e Fernando Lopes-Graça (1906-1994). Os dois últimos 

compositores dedicaram algumas obras ao pianista José Eduardo Martins, que as 

interpreta em seus recitais. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1869
https://pt.wikipedia.org/wiki/1934
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Figura 8. Programa de Recital realizado em 14/02/2009, no Concertzzaal Parnassus, 

 
Fonte: coleção pessoal de José Eduardo Martins 

 

 

3.4. Fase 4 - (2010 a 2019) - A Produção Atual 

 

Esta última fase engloba 86 recitais. Nela, José Eduardo concentra-se na divulgação 

de obras dos portugueses Lopes-Graça, Francisco de Lacerda e Eurico Carrapatoso, bem 

como do francês François Servenière. 

O compositor e professor titular da UFRJ, Ricardo Tacuchian, ressalta que José 

Eduardo vem, há muitos anos, fazendo escolhas políticas referentes ao seu repertório. 

Ricardo Tacuchian afirma que: 

Martins fez uma opção, digamos, política sobre a escolha de seu repertório: 

“quase todo meu percurso, desde os anos 70, tem sido estruturado sobre a 

apresentação das grandes obras-primas esquecidas ou sobre a interpretação da 

música contemporânea”. Daí se compreende o repertório que Martins nos lega, 

através de gravações surpreendentes, como a integral dos estudos de Scriabine, 

a obra de Francisco de Lacerda, Carlos Seixas, Lopes-Graça, Kuhnau, e dos 

contemporâneos, onde se destacam os brasileiros e os belgas. (TACUCHIAN, 

2013, p. 1) 
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Figura 9. Capa do programa da Turnê 2010. Lisboa, Évora, Tomar, Cascais, Lagos, Portimão e Lagoa, 

Braga e Programa do recital em Tomar. 

 

Fonte: coleção pessoal de José Eduardo Martins. 
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4. O PESQUISADOR JOSÉ EDUARDO MARTINS 
 

 

José Eduardo Martins publicou, de 1977 a 2012, dez livros dos quais sete deles 

são resultados de pesquisas musicológicas, citados abaixo.  

 

1- Alexandre Scriabin – Os 26 Estudos. São Paulo, Museu de Arte de São 

Paulo, 1977;  

2- O Som Pianístico de Claude Debussy. São Paulo, Novas Metas, 1982;  

3- Encontros sob Música. Belém, Cejup, 1990;  

4- Henrique Oswald. Música de uma Saga Romântica. São Paulo, Edusp-

Giordano, 1995; 

5-  Crônicas de um Observador.  Acúmulos da Escuta e do Olhar. São 

Paulo, Pax & Spes, 2008; 

6-  Crônicas de um Observador (II). Acúmulos da Escuta e do Olhar. São 

Paulo, Pax & Spes, 2009; 

7-  Crônicas de um Observador (III). Acúmulos da Escuta e do Olhar. São 

Paulo, Pax & Spes, 2011;  

8- Impressões sobre a   Música Portuguesa. Imprensa da Universidade de 

Coimbra, 2011. 

9- Dossier crítico do compositor e orquestrador francês François 

Servenière (1961): “Une réflexion sur la discographie du pianiste 

brésilien José Eduardo MARTINS”. São Paulo, Pax & Spes, 2012; 

10-  Témoignages - Un pianiste brésilien. Observatoire Musical Français / 

Université Paris-Sorbonne, 2012. 

Os livros citados nos tópicos 5, 6 e 7 são os de crônicas e não serão analisados aqui. 

 

 

4.1. Os livros publicados de José Eduardo Martins como fruto do trabalho de 

pesquisa. 
 

A figura 11 é de um livro publicado pelo Museu de Arte de São Paulo “Assis 

Chateubriand”. Trata-se da cronologia dos fatores influentes na “mística-criação” 

pianística do compositor Alexandre Scriabine (1872-1915. A introdução realizada por 
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Jorge Zulueta. Este livro foi publicado em junho de 1977 e foi o primeiro livro de José 

Eduardo Martins.  

Este livro está com suas edições esgotadas o que, no momento, impediu a 

obtenção de maiores informações sobre o mesmo. 

 
Figura 10. Capa do livro sobre os 26 Estudos de Alexandre Scriabine. 

 
Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/ Acesso em 10/09/2020 

 

 

No livro “O som pianístico de Claude Debussy”, Martins divide a obra em duas 

partes. A primeira contextualiza a proposta do autor sobre a divisão completa da obra de 

Debussy para piano e propõe cinco fases que serão descritas na segunda parte do livro. 

Ainda na primeira parte, o livro aborda a flutuação nos andamentos; terminologia 

abrangente; timbre; articulação; nota-pedal e elementos da linguagem musical pianística. 

Ou seja, a primeira parte do livro objetiva tratar da obra pianística de Debussy mais 

atentamente em relação aos recursos sonoros pianísticos explorados pelo compositor. 

Na segunda parte do livro, Martins faz um recorte histórico e analisou cada peça 

do repertório pianístico deixando claro ao leitor o sentido da criação de Debussy, a 

essência da obra e as influências contidas nelas. 

 Logo depois do título, são apresentadas as indicações de andamento, número de 

compassos e indicações de dinâmicas. Martins analisa as cinco fases identificadas na obra 

pianística do compositor, de 1880 a 1915, e as interliga pelos títulos e pelas dinâmicas.  

http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/
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A capa do livro3 resume bem o trabalho do autor em relação as sonoridades que 

podem ser obtidas pelos pianistas que desejem executar Debussy.  

 

Figura 11. Capa do livro “O som pianístico de Claude Debussy”. São Paulo: Novas Metas, 1982. 

     

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/ Acesso em 27/04/2021. 

 

Descreveremos abaixo as cinco fases criadas por José Eduardo Martins para dar a 

compreensão das obras pianísticas de Claude Debussy. 

Na primeira fase, de 1880 a 1901, estão as obras de títulos acadêmicos4 a saber: 

Danse Bohémienne, Symphonie em si minuer, Divertissement, Petite Suite, Menuet, 

Ballet, Mazurka, Danse – Tarantelle styrienne, Ballade, Valse Romantique, Fantaisie, 

Suite Bergamasque, Marche écossaise, Nocurno, Prelude, Sarabande e Toccata, e obras 

com títulos abstratos, como por exemplo: Rêverie, En Bateau, Cortège etc. As obras Clair 

de Lune, Souvenir du louvre e Quelques aspects são exceções, vez que seus títulos são 

evocativos. 

Na segunda fase, de 1901 a 1909, constam obras de títulos que pressupõe a 

captação apriorística literária (“percorre as epígrafes plenas de conteúdo poético”), como 

por exemplo: Lindaraja, D’um cahier d’esquisses, Estampes, Pagodes, Soireé dans 

                                                 
3 Elaborada por John Howard, artista e poeta americano, nascido em Detroit em 1938. Ele mora no Brasil 

há mais de 40 anos. Seus trabalhos como grafiteiro se tornaram uma de suas marcas registradas. Atualmente, 

ele se dedica na criação de imagens psicodélicas na tela do computador. 
4 Obras com títulos utilizados por outros compositores ao longo da história da música e que seguem uma 

forma musical. Algumas lembram obras de salão, outras, canções sem palavras. 

http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/
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Grenade, Jardins sous la pluie, Masques, L’isle Joyeuse, Morceau de concours, Images 

(primeiro e segundo caderno), Children´s Corner, The little nigar e Hommage à Haydn. 

Na terceira fase, de 1909 a 1912, constam obras de absorção do embasamento 

simbolista, como exemplo: La plus que lente e 24 Préludes dos 2 livros de Debussy.  

Na quarta fase, de 1913 a 1914, constam as obras com títulos claros e que 

evidenciam um conteúdo programático simbolista como por exemplo: Là boite à joujoux 

e diretamente ligados à poesia “Six Epigraphes Antiques”. 

Na quinta e última fase, a de 1915, estão as obras de títulos “plenos da abstração 

consciente”, como por exemplo: Page d’album, En blanc et noir, 12 études dos 2 livros 

e Elégie. 

Ricardo Tacuchian afirma a relevância da pesquisa realizada por José Eduardo 

Martins: 

Martins tornou-se mais tarde um especialista em Debussy, com vários 

trabalhos publicados na França e no Brasil sobre o eminente compositor. Sua 

gravação dos Douze études pour piano é antológica. Para Martins, “estes 

magníficos Estudos são o cume da escrita pianística de Debussy”. 

(TACUCHIAN, 2013, p. 1). 

 

Segundo Martins no livro “O Som Pianístico de Claude Debussy” p. 23, nas obras 

de Debussy, a dinâmica se faz constante e acompanha paralelamente o abstrato e o 

sugestivo. Para isso, o compositor utiliza dinâmicas extremas desde “pppp” ao “Tutta la 

forza”, ampliando a gama de sonoridade que possibilita diversos timbres e diversas cores 

sonoras.  

O livro “Encontros sob Música” foi publicado pela editora Cultural CEJUP, em 

1990, e trata da música que acontecia nos encontros relatados pelo autor. Não obtivemos 

maiores informações sobre este livro, pois seus exemplares acabaram e, até o momento, 

não tive acesso a um exemplar.  
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Figura 12. Capa do livro: Encontros sob música. 1990. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/ Acesso em: 08/05/2021. 

 

No livro “Henrique Oswald: músico de uma saga romântica”, Martins faz uma 

contextualização da música do período romântico para resgatar a memória e a obra de 

Henrique Oswald, a qual foi “esquecida” na história da música brasileira por fazer parte 

de uma transição do século XIX para XX e não estar inserida nos movimentos 

nacionalistas e da vanguarda brasileira, que buscavam novas estéticas e uma suposta 

“brasilidade”. Neste contexto, a obra visa trazer à luz as obras de Henrique Oswald, que 

ao longo de sua trajetória, praticou quase todos os gêneros musicais das vertentes do 

romantismo. Mário de Andrade defendia a música nacionalista em busca de uma 

identidade brasileira e rechaçava a ideia de música universalista. Como Henrique Oswald 

não participou deste movimento, suas músicas ficaram esquecidas no repertório até 1970, 

quando o pianista José Eduardo redescobre suas obras e as incorpora em seu repertório 

pianístico.  

O compositor Ricardo Tacuchian expõe sua visão sobre a semana de arte moderna 

de 1922 em relação a Henrique Oswald: 

A Semana de Arte Moderna de 1922 veio com uma certa arrogância contra 

toda expressão artística que não tivesse vínculos com as raízes culturais 

brasileiras, principalmente aquelas nascidas entre os aborígenes e os 

descendentes de africanos. Havia uma rejeição contra uma arte com fortes 

vínculos europeus, como era o caso da obra de Henrique Oswald. Se a Semana 

http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/
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de Arte Moderna de São Paulo trouxera um sopro de renovação para a arte 

nacional, de outro lado ela desdenhou de autênticos valores que seguiam 

cânones mais universais, como se estes cânones também não fizessem parte da 

formação da nação brasileira, sendo, mesmo, a sua matriz. Assim, até mesmo 

Carlos Gomes, o maior operista das Américas, foi colocado no ostracismo, por 

suas óbvias influências verdianas, apesar de um tímido reconhecimento de seu 

valor por Mário de Andrade. Mas Oswald não teve nenhum patrono que 

mostrasse o valor intrínseco de sua obra, independentemente da corrente 

estética a que ele pertencesse. Sua personalidade excessivamente tímida e 

reservada também não ajudava na promoção de sua obra. É curioso que, apesar 

de Oswald ter uma posição de destaque no panorama musical do Rio, 

aparentemente ele não tomou nenhum conhecimento do movimento de São 

Paulo.  No diário minucioso de sua mulher, a principal fonte de pesquisa de 

José Eduardo Martins, não há nenhuma referência à Semana de Arte Moderna 

(REVISTA GLOSAS, Setembro/2013, p. 14-16 apud SANTOS, 2018, p. 26)  

 

Através das palavras de Mário de Andrade, um dos principais nomes da “Semana 

de Arte Moderna de 1922”, percebemos que ele reconhecia os valores das obras de 

Henrique Oswald, mas as desvalorizava por não seguir a corrente estética que Mário de 

Andrade queria disseminar no Brasil como modelar:  

Henrique Oswald poderia fazer para a música brasileira o que fizeram Glinka 

para a Rússia, Monteverdi para a Itália, Wagner para a Alemanha, e bem o 

demonstrou num esplêndido trecho pianístico do seu Estudo n.2 (Tróis 

Études). Mas não o quer, prefere vesgamente confundir-se com a música sem 

caráter universal, a se singularizar, a ser forte, a ser brasileiro. (MARTINS, 

1988 apud SANTOS, 2018, p. 27). 
  

 José Eduardo Martins teve uma percepção diferente de Mário de Andrade ao 

conhecer as obras de Henrique Oswald e, de forma sensível, percebeu a grandeza das 

composições. Martins, então, escreveu o livro em tela para redimensionar estas obras 

como música escrita por um brasileiro com a estética então vigente no Brasil. 
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Figura 13. Capa do livro “Henrique Oswald: músico de uma Saga Romântica”. São Paulo: Edusp-

Giordano, 1995. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/ Acesso em 20/04/2021. 

 

Por ter estudado tanto anos na Europa, Henrique Oswald foi fortemente 

influenciado pelos compositores: Schubert, Mendelssohn, Schumann, Chopin, Liszt, 

Berlioz, Brahms e Tchaikovsky.  

 José Eduardo Martins dividiu o livro sobre Henrique Oswald em três partes. Na 

primeira parte, José Eduardo escreve sobre os passos musicais de Henrique Oswald como 

pianista e compositor e se apoia em documentos para formular hipóteses mais criteriosas 

sobre a trajetória de Oswald, como: sua educação básica e escolar no Brasil, a bolsa 

concedida por D. Pedro II para Henrique Oswald estudar na Europa, o seu regresso ao 

Brasil e por fim, sua trajetória no Brasil até a sua morte. 

Na segunda parte do livro, José Eduardo buscou elucidar o “olhar aristocrático” 

sobre Oswald por este ter nascido em uma família com maior poder aquisitivo, entretanto, 

modesto, simples, tímido e de não se comprometer politicamente. Por tais caraterísticas, 

Oswald não teria tido a projeção que merecia e não conseguiu fazer com que suas obras 

ganhassem notoriedade.  

http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/
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Segundo Martins, através das cartas íntimas de Oswald, percebe-se que ele 

“esconde” em seus discursos e entrevistas a ironia, a crítica ao ambiente cultural 

brasileiro, tentando passar uma imagem positiva que agradava o leitor. Neste sentido, ele 

camuflava todo o drama dos bastidores, pelo qual se mostra descrente do Brasil, em 

relação a situação que se encontrava o país nos planos culturais e institucionais. As razões 

destes dramas de bastidores estão ligadas à burocracia, ao ambiente desmotivador, a 

incipiência cultural e principalmente a falta de poder quando foi diretor do Instituto 

Nacional de Música (INM) e foi impedido de reformar o ensino nesta instituição. 

Martins aponta a distância entre o intimismo das cartas e diários de Oswald e o 

seu pronunciamento oficial em entrevistas. Ainda mostra sua filiação estética e questões 

de estilos presentes em suas obras, de forma que é influenciado pelo melodismo e ritmos 

italianos, pela clareza da música francesa, desviando-se da melodia presente na música 

russa e seguindo a estrutura formal alemã. (MARTINS, 1995, p. 169). 

Na terceira parte do livro, José Eduardo apresenta as peças curtas e os títulos das 

obras de Oswald. O autor aborda a arte desenhista do compositor e contrapõe suas obras 

musicais com seus desenhos, visando evidenciar a presença marcante do extramusical. 

Ou seja, aquilo que não está escrito na partitura, mas está presente em parte considerável 

das composições de Oswald, que utilizava o descritivo, a impressão ou mesmo a “carga 

óptico-sensitiva” do seu olhar sensível nas composições. 

A importância das obras do brasileiro Henrique Oswald é reconhecida por 

Monteiro (2000), reafirmando a sua valorosa contribuição musical para o cenário da 

época: 

A ausência de procedimentos que se pode chamar de inovadores ou 

revolucionários indica apenas que Oswald se encontrava numa perspectiva 

mais conservadora e menos ousada da criação musical. Mas a qualidade de sua 

inspiração, seu domínio técnico e a expressiva quantidade de obras importantes 

presentes tanto em seu catálogo camerístico quanto no geral fazem afirmar que 

se trata de um grande compositor, de enorme talento e que merece ser 

reconhecido como tal (MONTEIRO, 2000 apud SANTOS, 2018, p. 145). 
 

Após a pesquisa de José Eduardo Martins, outros estudiosos e artistas se 

interessaram pelas obras de Oswald. Depois do livro ter sido publicado e as gravações 

terem sido realizadas por José Eduardo, se percebeu o crescimento de artigos, 

dissertações, teses ou mesmo gravações nos últimos anos sobre as obras deste compositor, 

criando uma maior relevância destas composições no cenário musical brasileiro.  
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O livro “Impressões sobre a música portuguesa” surge da busca de José Eduardo 

Martins por percorrer o ambiente da criação e do pensamento musical português ao longo 

de mais de 50 anos e que resultaram na motivação para escrever outros artigos sobre 

músicos e obras portuguesas e lançou esta coletânea no livro.  

A reunião de artigos publicados em Portugal, França e Brasil, que se estendem 

de 1992 ao presente, causou-me estímulo especial. Não apenas compositores 

como Carlos Seixas (1704-1742), Francisco de Lacerda (1869-1934), 

Fernando Lopes-Graça (1906-1994) e Jorge Peixinho (1940-1994), que 

tiveram obras por mim gravadas em seis CDs distribuídos na Bélgica, Estados 

Unidos e Portugal, mas também outros, a que me dediquei amorosamente, 

resultaram na interpretação pianística. (Fonte: 
http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2011/10/29/impressoes-sobre-

a-musica-portuguesa/ Acesso em: 12 de maio de 2021). 

 

 

Figura 14. Capa do livro Impressões sobre a Música Portuguesa. Coimbra: Imprensa da Universidade de 

Coimbra, 2011. 

 
 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/ Acesso em 10/09/2020. 

 

 

No livro “une réflexion sur la discographie du pianiste brésilien José Eduardo 

Martins”, o compositor François Servenièri descreve suas impressões sobre a imensa obra 

gravada em CD pelo pianista José Eduardo Martins ao longo de sua trajetória. 

 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2011/10/29/impressoes-sobre-a-musica-portuguesa/
http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2011/10/29/impressoes-sobre-a-musica-portuguesa/
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/
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Figura 15. Livro: une réflexion sur la discographie du pianiste brésilien José Eduardo Martins, 2012. 

 
Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/ Acesso em 27/04/2021. 

 

Segundo o compositor, esta descrição se deve ao pedido de José Eduardo, que ao 

presenteá-lo com dezessete discos, pediu para que após ouvir cada álbum, descrevesse 

suas impressões. Sobre esta descrição destes CD’s traduzida do livro, François Servenièri 

afirma que: 

Isso [...] não é um trabalho simples, escute, depois traduza suas impressões, 

seus sentimentos, principalmente sobre uma obra tão imponente. Mas já é mais 

evidente quando se trata de um artista excepcional, um pianista virtuoso, um 

ser humano do calibre de José Eduardo MARTINS. Sabemos de imediato que 

o resultado será perfeito. Sabemos então que só teremos de falar do prazer 

absoluto que tivemos em ouvir estas magníficas obras sob as mãos de um 

ourives. Também sabemos que o vocabulário provavelmente não conseguirá 

descrever completamente o fluxo de emoções que, sem dúvida, nos oprimirá 

ao ouvir esta discografia. Finalmente sabemos que este trabalho provavelmente 

será longo, que comentários e impressões sejam espaçados para que cada CD 

seja auscultado e ouvido com seus próprios critérios, históricos, programáticos, 

interpretativos, com um ouvido atento a cada vez. Pois aí está toda a 

dificuldade do trabalho crítico: a massa de informação para engolir, a 

honestidade, a sinceridade, o respeito que se deve trazer pela análise a uma 

obra que em geral representa no artista realiza vários meses a alguns anos em 

sua programação, desde a primeira nota pressionada no teclado até o produto 

fabricado. ((MARTINS, 2012, p. 12). 

 

Os dezessete CD’s analisados por François Servenièri são:  

 

1. Carlos SEIXAS (1704-1742) – Sonatas;  

2. Jean-Philippe RAMEAU (1683-1764) - L’oeuvre de Clavier;  

 

http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/
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3. Johann KUHNAU (1660-1722) - Sonates Bibliques (1700);  

4. José Eduardo MARTINS (1938) Piano – 60;  

5. O piano intimista de Henrique OSWALD (1852-1931);  

6. Henrique OSWALD (1852-1931) -Quarteto para piano e cordas op. 26 - Sonata-

Fantasia op. 44 - Concerto para piano e orquestra op. 10;  

7. Henrique OSWALD (1852-1931) Music for violin and piano;  

8. Claude DEBUSSY (1862-1918) - Douze études pour piano;  

9. M. MUSORGSKY (1839-1881) - C.A. DEBUSSY (1862-1918) - Pictures at an 

Exhibition Boris Godunov: Coronation of Boris - La Boîte à Joujoux;  

10. Francisco de LACERDA (1869-1934) - Claude DEBUSSY (1862-1918);  

11. R. SCHUMANN (1810-1856) — A. SCRIABIN (1872-1915);  

12. A.N. SKRYABIN (18721915) - The Complete Piano Etudes;  

13. Gabriel FAURÉ (1845-1924) -Works for piano;  

14. Heitor VILLA-LOBOS (1887-1959) - Music of Tribute;  

15. Estudos Brasileiros Para Piano; New Belgian Etudes;  

16. Fernando LOPES-GRACA (1906-1994) - viagens na minha terra;  

17. Fernando LOPES-GRACA (1906-1994) - Canto de amor e de morte - Músicas 

fúnebres - Música de piano para crianças – Cosmorama.  
 

No livro francês Témoignages - Un pianiste brésilien - Observatoire Musical 

Français, publicado pela Université Paris-Sorbonne, em 2012, José Eduardo Martins é 

entrevistado pelos franceses José Francisco Bannwart e François Servenière.  

José Eduardo Martins contextualiza a escolha do “repertório não-frequentado” 

fazendo um paralelo com um iceberg, de forma que a ponta que visualizamos acima do 

nível do mar é o repertório universal tocado pela maior parte dos pianistas e que agrada 

o público. No entanto, a maior parte do repertório dito por ele como “não-frequentado” 

se encontra na profundidade e não é visto, ouvido ou apreciado. 
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Figure: Iceberg que contextualiza as palavras de José Eduardo Martins. 

 

Fonte: http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2018/03/03/o-interprete-frente-a-gravacao-ii/ 

acessado em: 11 de maio de 2021. 

Sobre o livro “José Eduardo Martins - un pianiste brésilien”, a citação abaixo nos 

chama atenção para procurarmos renovar nossas escolhas relacionadas ao repertório mais 

utilizado, pois ainda existem grandes obras, de grandes compositores desconhecidas ou 

pouco tocadas pelos pianistas. Trazer estas obras para a apreciação do público, seria 

também contribuir para o alargamento da cultura pianística no mundo. 

 

No meu livro “José Eduardo Martins – un pianiste brésilien” (série 

Témoignages, Paris Sorbonne, 2012) comparava o repertório extraordinário 

pouco ou nada frequentado com a parte submersa de um iceberg. O grande 

público conhece essencialmente a ponta desse iceberg e a cultua. Juan Carlos 

Paz (1901-1972), notável músico e crítico argentino, era extremamente 

cáustico em relação a esse apego desmesurado à ponta do colossal bloco de 

gelo, como assim denomino. Escreve: “nefasta disciplina geradora de virtuosos 

que, durante trinta anos ou mais, passearam os seus repertórios chopiniano, 

lisztiano, beethoviniano diante de esclerosados, estáticos e estúpidos auditórios 

que desejam ouvir a cada dia as mesmas obras e a quem só interessa o 

espetáculo desportivo com que os brinda o pianista favorito”. Sua posição 

extrema revela, contudo, a perpetuação do repertório sempre repetido. Diria 

que as sociedades de concerto fazem esparsamente concessão (remorso 

inconsciente?) ao passado olvidado. (Fonte: 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2018/03/03 / Acesso em: 08 de 

maio de 2021). 

 

 

A importância de José Eduardo Martins no cenário internacional como pianista e 

pesquisador perpassa também sobre sua inteligente escolha de dar vida ao repertório não 

incluso nos programas de concertos dos grandes pianistas. Isto ressalta uma originalidade 

na interpretação das obras, valoriza um repertório desconhecido e amplia o conhecimento 

musical do público. José Eduardo afirma que, “desde os anos 1970, se dedica ao repertório 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2018/03/03%20/
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magistral pouco ventilado ou nada frequentado”. (Fonte: 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2018/03/03 / acesso em: 08 de maio de 

2021). 

O compositor Ricardo Tacuchian, na citação abaixo, revela que dois musicólogos 

entrevistaram José Eduardo Martins sobre vários temas musicais. O livro “José Eduardo 

Martins - un pianiste bresilien” traz estas entrevistas e apresenta a vida pessoal e 

profissional do pianista.   

Martins, portanto, de modo muito adequado, foi escolhido para participar da 

série "Témoignages". Dois musicólogos, um brasileiro, José Francisco 

Bannwart, outro francês, François Servenière, propuseram várias questões ao 

pianista, algumas polêmicas, sobre os mais variados temas, tais como sua 

carreira em Paris, as personalidades com quem conviveu, a questão da cultura 

erudita versus o mass media, o desaparecimento da crítica musical, a crise atual 

da música de concerto, a escolha do repertório, a relação com empresários, o 

papel do artista moderno dentro da Universidade, a comunicabilidade da 

música contemporânea e a relação entre técnica e cultura, entre competência 

inata e adquirida e entre talento e trabalho. (TACUCHIAN, 2013, p. 1). 

 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2018/03/03%20/
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Figura 16. Capa de Témoignages – Um pianiste bresilien – Observatoire Musical Français / Université 

Paris-Sorbone, 2012 

  
 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/livros/ Acesso em 10/09/2020. 

 

 

4.2 As gravações de piano em CDs de José Eduardo Martins, como fruto do 

trabalho de pesquisa. 

 

Em 1979, José Eduardo grava seu primeiro LP com obras de Henrique Oswald, 

Tsuna Iwami e Claude Debussy lançado pelo selo “Studium” em São Paulo. Faz-se notar 

que no repertório deste CD além das obras de Debussy, José Eduardo grava outros dois 

compositores com obras pouco divulgadas. 
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Figura 17. Capa do primeiro LP de José Eduardo Martins - Debussy, Iwami e Oswald, 1979, São Paulo. 

 

Fonte: https://www.discogs.com/pt_BR/Jos%C3%A9-Eduardo-Martins-Debussy-Iwami-

Oswald/release/12253793 / Acesso em: 08 de maio de 2021. 

 

Lado A 

Claude Debussy (1982-1918) 

 

Idade Madura (1947) 

 

Danse Bohèmienne (1890) 

 

O mar (1947) 

 

Danse (tarantelle styrienne) (1890) Henrique Owald (1852-1931) 

 

D’un Cahier d’Esquisses (1903) Il Neige 

 Page d’Album (1915) Valse op. 25 n° 1 

 

Masques (1904) Noturno op. 14 nº 5 

 

L’isle Joyeuse (1904) 

 

Berceuse (Inédito) (1886) 

Lado B 

Tsuna Iwamn (1923) 

Scherzo – Étude (Inédito) (1902) 

 

O segundo e o terceiro LPs foram gravados em 1983, no Rio de Janeiro, contendo 

a obra integral para violoncelo e piano e para piano solo do compositor Henrique Oswald. 

O segundo LP é um álbum duplo, sendo o primeiro disco com os dois lados dedicados as 

peças para piano e violoncelo (Piano: José Eduardo; Violoncelo: Antônio Del Claro); e o 

terceiro disco, foi dedicado as obras para piano solo. Atualmente ele faz parte do catálogo 

da Funarte. 
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Figura 18. Capa do segundo e do terceiro LP (duplo) de José Eduardo Martins intitulado: Obras para 

Piano e Violoncelo e Piano, 1983, Rio de Janeiro. 

 

Fonte: https://www.funarte.gov.br/wp-content/uploads/2018/05/FUNARTE_Catalogo17_P11.pdf / 

Acesso em: 08 de maio de 2021 

 

Obras Para Violoncelo E Piano 

LP 1 Lado A 

Fogli D'album, Op. 3 

 

Sonata Em Ré Menor, Op. 21 

Berceuse 

 

Tempo De Valsa 

LP 1 Lado B 

 

En Nacelle 

 

Élegie LP 2 Lado B 

 

Sonate Fantaisie Variações Sobre Um Tema de Barrozo 

Netto 

Obras Para Piano 

LP 2 Lado A 

Estudo para a Mão Esquerda 

Valsa Lenta 

 

Estudo Póstumo 

 

 

O Quarto LP foi gravado em 1984, em São Paulo, pelo Instituto Goethe, e 

apresenta a obra: “Quinteto para piano e cordas Op. 18 de Henrique Oswald”. O quinteto 

teve a seguinte formação: “Elias Slon” (Violino I), Jorge Salim (Violino II), Michel 

Verebs (Viola), Kim Cook (Violoncelo) e José Eduardo Martins (Piano).  
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Figura 19. Capa do quarto LP de José Eduardo Martins intitulado: Música de Câmara - Henrique 

Oswald, 1984, São Paulo. 

 

Fonte: https://www.discogs.com/pt_BR/Henrique-Oswald-Elias-Slon-Jorge-Salim-Michel-Verebes-Kim-

Cook-3-Jos%C3%A9-Eduardo-Martins-M%C3%BAsica-De-C/release/10515282/ Acesso em: 08 de maio 

de 2021 

 

Henrique Oswald 

Lado A 

Quinteto Em Dó Maior Op. 18 

 

Lado B 

Quarteto Op. 46 Para Cordas 

 

Allegro Moderato Allegro Moderato 

Scherzo. Prestissimo Adagio  

Molto adagio Molto Allegro  

Molto Allegro  

 

 

O quinto e último LP foi gravado em 1987, no auditório Horta Barbosa do Centro 

de Tecnologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, e foi lançado em 1988 com as 

obras de Henrique Oswald. O Trio com piano op. 9 foi composto por Elisa Fukuda - 

violino; Antônio Del Claro - violoncelo e José Eduardo Martins – piano.  
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Figura 20. Capa do quinto e último LP de José Eduardo intitulado: Henrique Oswald, 1988, Rio de 

Janeiro. 

 

Fonte:  http://portais.funarte.gov.br/brasilmemoriadasartes/acervo/discos-pro-memus/henrique-oswald-

1988/ Acesso em: 08 de maio de 2021. 

 

 

Lado A 

Trio em Sol Menor, opus 9, para 

violino, violoncelo e piano. 

Lado B 

Sonata em Mi Maior, opus 36, para 

violino e piano. 

I. Allegro moderato I. Allegro moderato 

II. Adagio II. Allegretto molto moderato 

I II. Scherzo. Allegretto III. Andante molto espressivo 

IV. Molto Allegro IV. Allegro com fuoco 

Elisa Fukuda, violino 

Antonio Del Claro, violoncelo 

José Eduardo Martins, piano 

Elisa Fukuda, Violino 

José Eduardo Martins, Piano 

 

 

José Eduardo Martins gravou internacionalmente 25 CDs nos países: Bélgica, 

Bulgária e Portugal, pelos selos Labor (U.S.A.), PKP (Bélgica), PortugalSom/numérica 

(Portugal) e, sobretudo, pelo selo De Rode Pomp da Bélgica Flamenga. Na grande 

maioria, é evidente a inter-relação de produtos resultantes da pesquisa musicológica em 

performance musicais, pois as gravações ocorreram após as publicações dos livros. 
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Figura 21. Capas de 24 CDs gravados por José Eduardo Martins.  

 
 

Fonte: http://blog.joseeduardomartins.com/ Acesso em 15/09/2020.  Montagem feita pelo autor. 

 

 

Em 1995, José Eduardo Martins lançou este CD denominado Henrique Oswald – 

Music for violin and piano, juntamente com o virtuoso violinista Paul Klinck. Este 

trabalho é inteiramente dedicado às obras para piano e violino do compositor e realizado 

pela gravadora belga “PKP”. 

http://blog.joseeduardomartins.com/
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/gravacoes-2/cd-ethers
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/gravacoes-2/cd-romantismo
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdklinck
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cd60anos
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdlacerda
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdrameau
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdvilla
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdscriabine
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdmouss
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdoswald
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdseixas
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdnb
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdportugaler
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdscriabinbr
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdbrasileiros
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cddebussy
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdschumann
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdjkuhnau
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cddebussybr
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdfaure
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdrameaubr
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/seixasbr
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/cdoswaldbr2010
http://www.joseeduardomartins.com/site/index.php/flg
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Figura 22: Capa do CD "Henrique Oswald – Music for violin and piano", 1995. 

 
Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 04/05/2021 

 

1) Berceuse, andantino 8) Nocturne 

2) Romance, andante molto 

expressivo op.7 nº 2 

9) Berceuse, andantino 

3) Molto adagio 10) Il Neige! (pianosola) 

Sonata op. 36 

4) Romance, andante 11) Allegro Moderato 

5) Romance, andante com moto 12) Allegretto molto moderato 

6) Canto Elegiaco 13) Andante, molto expressivo 

7) Berceuse, andantino op. 40 nº 2 14) Allegro com fuoco 

 

O compositor François Servenière aprecia o álbum do CD “O Romantismo de 

Henrique Oswald” de José Eduardo e faz uma crítica sobre as gravações e sobre as 

obras de Henrique Oswald: 

Ouvi atentamente o CD dedicado a Henrique Oswald. Sobre o duo, apenas 

retomo minhas considerações airosas já expressas em meu livro Réflexions. O 

piano solo está incluso na mesma linha filosófica e intensamente sensual. 

Afigura-se-me Oswald como um compositor fora do campo histórico, mesmo 
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valendo-se, evidentemente, da linguagem de seu tempo. Ouvindo através de 

seus dedos, invade-me a ideia que tive quando na Piazza Navona, a degustar 

um daqueles Gelatos que fazem a notoriedade do lugar, na contemplação 

simultânea do maravilhoso lugar sob o sol romano. A cada peça do CD há a 

mudança do perfume, da mistura das cores e, durante todo o transcurso da 

audição até a nota final, a sensação da escuta deliciosa”. (FONTE: 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/page/2/?s=O+Romantismo+de

+Henrique+Oswald / Acesso em: 05 de maio de 2021).

 

 

O CD abaixo foi uma edição limitada que recapitulou três períodos do pianista 

José Eduardo Martins para comemoração de seus 60 anos de idade em 1998. O primeiro 

período contém gravações realizadas pela Rádio de Moscou em 1962 e que 

provavelmente estavam em vinil e foram remasterizados para CD (Compact Disc). Os 

defeitos sonoros ou a qualidade da gravação se justificam pelas imperfeições da 

tecnologia da época. Na segunda parte do CD estão as gravações do segundo e terceiro 

períodos realizadas em Bruxelas e Sofia entre os anos de 1995 e 1997 com a tecnologia 

bem próxima da que temos hoje em dia.  

Figura 23: Capa do CD "60 anos", 1998. 

 
Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 04/05/2021 

 

W. Mozart (1756-1791) 

Sonata em lá menor kv.310 

 

1) Allegro Maestoso 

2) Andante cantábile com espressione 

3) Presto 

12) Estudo, Ex-tudo, Eis tudo pois (1997) 

 

F. Liszt (1811-1886) 

 

4) Estudo Transcendental nº 7 em Mib 

maior 

13)  

(In memorian Jorge Peixinho) 
 

A. Scriabine (1872-1915) 

 
Heitor Villa-Lobos (1887-1959) 

 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/page/2/?s=O+Romantismo+de+Henrique+Oswald
http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/page/2/?s=O+Romantismo+de+Henrique+Oswald
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5) Estudo em Fá sustenido maior op. 42 

nº3 

14) Valsa da dor 
 

S. Rachmaninov (1873-1943) 

 

6) Estudo Tableau em ré menor op. 39 nº 

8 

Paulo Costa Lima (1954) 

 

15) Imikayá (1992) 

 

16) Ponteio-Estudo (1993) 

P. I. Tchaikowsky (1840-1893) 

 

7) Doumka 

Cláudio Santoro (1919-1988) 

 

17) Pour Emma – Lied (1959) 

Henrique Oswald (1852-1931) 

 

8) Il Neige! 
 

J.S.Bach (1865-1750) 

 

Concerto para dois pianos e orquestra em 

dó menor 

18) III Allegro 

Gilberto Mendes (1922) 

Sonatina Mozarteana 

 

9) Allegro 

10) Andante 

11) Allegro 

 

 
 

 

O CD abaixo contém obras de Francisco de Lacerda e Claude Debussy e foi 

lançado no ano de 1999 pelo selo De Rode Pomp. 

Segundo o compositor François Servenièri, este CD é um modelo de referência e 

deve ser apreciado em aulas de interpretação e de composição pelo padrão de excelência 

da interpretação realizada e pela construção didática do repertório. 

 

Figura 24: Capa do CD "Francisco de Lacerda - Claude Debussy", 1999. 

 
Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 
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Francisco de Lacerda (1869-1934) 

Trente-six histoires pour amuser les 

enfants d’um artiste (1902-1922) 

 

24) Le Cerf Blessé 

 

1) Les Oiseaux qui s’em vont pour 

toujours 

25) La Pieuvre 

2) La Pie volée 26) Oraison dominicale des Castors 

3) Deux Colombes au sommet de la Tour 27) Maman Otarie endort son Bébé 

4) Le Rarnier blessé 28) Complaintes de la Chèvre 

5) L’Oie Blanche Grasse Sentimentale 29) Le Phoque Jaloux 

6) Le coq et son Ombre 30) Le vieux Loup gris 

7) Aux Noces des Paons 31) Le Reveil de la Marmotte 

8) Deux coqs, une Poulle et ce qui 

s’ensuit 

32) Chant et Dance nuptiale des morses 

9) Le canard qui a mangé des Grenouilles 33) Litanies pour les Bêstes malades 

10) Maitre Corbeau (I) 34) La chanson des Pingouins 

11) Maitre Corbeau (II) 35) Bénédiction 

12) Tourterelles 36) Pour endormir le Dragon rouge 

13) La Levrette Russe 37) Canção do berço (1896) 

14) Mon Chien et la Lune 

 

38) Lusitanas – deux valses de phantasie 

(1896) 

15) Mon Chien rêve 39) Lusitanas – deux valses de phantasie 

(1896) (Continuação) 

16) Singes... 40) Danse sacreé – danse du voile (1904) 

17) Le singe qui songe 

 
Claude Debussy (1862-1918) 

 

41) Danses (1904) Danse sacrée 

18) Anaclèto, le Simple 

 

42) Danse profane (Transcription pour 

piano a 2 mains réaliseé por jacques 

Durand) F.L. 103 

19) Quand les Bêtes ont froid 43) Morceau de Concours (1904) 

20) Certain Renard 44) Pièce pour piano (1915) F.L 133 

21) Le Bouc ivre 45) Elégie (1915) F.L. 138 

22) L’Argeau égaré 

 

46) Les Accords de septième regrettent! 

(1905) 

23) Le Petit d’Elephant Pleure  

 

 

O CD “Obras para Teclado de Jean-Phillipe Rameau” foi gravado em 1997, na 

Sala Bulgária em Sofia, e lançado pelo selo “De Rode Pomp”, no ano de 2000. Mesmo a 

obra tendo sido escrita originalmente para cravo, a interpretação de José Eduardo Martins 

ao piano mantém-se dentro do estilo do compositor, porém, utilizando todos os recursos 

sonoros que o piano possibilita, como por exemplo, a riqueza tímbrica obtida pela 

variedade de toques. 
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Figura 25: Capa do CD “Obras para Teclado de Jean-Phillipe Rameau”, 2000. 

 
Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021. 

 

CD 1 

1º Livre de Pièces de Clavecin (1706) 

 

Les Indes Galantes (1735) 

 

1) Prélude 30) Overture 

2) Allemande 31) Air pour Zèphire 

3) 2º Allemande 32) Air Vif pour Zèphire 

4) Courante 33) Et la Rose 

5) Gigue 34) Air pour Borée et la Rose 

6) Sarabandes I e II CD 2 

Nouvelles Suites de Pièces de Clavecin 

(1728) 

7) Vênitienne Suíte em Lá Maior 

 

8) Gavotte 1) Allemande 

9) Menuet 2) Courante 

10) Menuet en Rondeau 3) Sarabande 

Livre de Pièces de Clavecin (1724) 

Suíte em Mi menor 

4) Les Trois Mains 

11) Allemande 5) Fanfarinette 

12) Courante 6) La Triomphante 

13) Gigue em Rondeau 7) Gavotte et Doubles 

14) 2º Gigue em Rondeau Suíte em Sol Maior 

 

15) Le Rappel des oiseaux 8) Les Tricotets 

16) Rigaudons I e II 9) L’Indifférente 

17) Musette en Rondeau 10) Menuet I 

18) Tambourin 11) Menuet II 

19) La Villageoise, Rondeau 12) La Poule 

Suíte em Ré maior 

 

13) Les Triolets 
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20) Les tendres plaintes rondeau 14) Les Sauvages 

21) Les Niais de Sologne, avec 1º 15) L’Enharmonique 

22) Les Soupirs 16) L’Égyptíenne 

23) La Joyeuse 17) La Dauphine (1747) 

24) La Follete, rondeau Pièces em Concert (1741) 

  

18) La Livri, rondeau 

25) L’Entrentien des Muses 19) L’Agançante 

26) Les Tourbillons, rondeau 20) La timide, 1º rondeau 

27) Le Cyclopes, rondeau 21) La timide, 2º rondeau 

28) Le Lardon, menuet 22) L’indiscrete, rondeau 

29) La boiteuse Les Indes Galantes (1735) 

 

23) Chaconne 

 

O CD intitulado “Music of Tribute” foi produzido em Nova York, pela Labour 

Records, em 2001. Parte do CD foi gravado na Labor records, em 2001 e a outra na Sala 

Bulgária em Sofia em 1996. O CD possui obras de Villa-Lobos, compositores brasileiros 

e estrangeiros que de alguma forma foram influenciados por Villa-Lobos e dedicaram 

obras a ele. Por isso, José Eduardo Martins seleciona estas obras para gravar, dedicando 

este tributo ao grande Villa-Lobos. 

Figura 26: Capa do CD “Music of Tribute”, 2001. 

 
Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

Heitor Villa-Lobos (1887-1959) 

 

Duas Cirandas 

Wihelm Zobl 
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1) Nesta Rua, nesta rua 8) Ária Brasileira 

(Bachianas Européias nº 1) 

2) Passa, passa, gavião Villa-Lobos 

 

Mario Ficarelli (1935) 

 

9) Plantio do Caboclo 

3) Minimal Ciranda 10) Impressões Seresteiras 

Gilberto Mendes (1922) 

 

11) Festa no Sertão 

4) Viva-Villa 12) Dança do Índio Branco 

Villa-Lobos 

 
Jorge Peixinho (1940-1995) 

 

5) Choros nº 5 – Alma Brasileira 13) Villalbarosa (Homenagem a Villa-

Lobos) 

Camargo Guarnieri (1907-1993) 

 
Aurélio de la Veja (1925) 

 

6) Improviso nº 2 (Homenagem a Villa-

Lobos) 

14) Homenagem 

Almeida Prado (1943)  

7) Noturnas Saudades do Rio Solimões  

 

A integral dos estudos de Alexandre Scriabin foi lançada em 2002, pelo selo De 

Rode Pomp. A escrita de Scriabin é densa e muito difícil de ser compreendida por ter uma 

complexidade harmônica, contrapontística, rítmica, muitas modulações e grandes 

aberturas para as mãos dos pianistas. A interpretação de José Eduardo das obras de 

Scriabin são seguras, profundas e bem aceitas pelas plateias e músicos russos, justamente 

pela clareza do toque pianístico e por valorizar os baixos na execução. 

 

Figura 27: Capa do CD "A. N. Skriabin - The Complete Piano Etudes", 2002. 

 
Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 
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1) Étude, Op. 2 nº 1 

 

8 Études, Op. 42 

12 Études, Op. 8 

 

14) Nº 1, Presto 

2) Nº 1, Allegro 15) Nº 2 

3) Nº 2, A Capriccio, com forza 16) Nº 3, Prestissimo 

4) Nº 3, Tempetuoso 17) Nº 4, Andante 

5) Nº 4, Piacevole 18) Nº 5, Affanato 

6) Nº 5, Brioso 19) Nº 6, Esaltado 

7) Nº 6, Con grazia 20) Nº 7, Agitato 

8) Nº 7, Presto tenebroso, agitato 21) Nº 8, Allegro 

9) Nº 8, Lento (Tempo rubato) 22) Étude, Op. 49 nº1 

10)  Nº 9, Alla Ballata 23) Étude, Op. 46 nº4 

11) Nº 10, Allegro 3 Études, Op. 65 

 

12) Nº 11, Andante cantabile 24) Nº1, Allegro Fantastico 

13) Nº 12, Patetico 25) Nº2, Allegretto 

 26) Nº 3, Molto vivace 

 

 

 

O CD com obras de Musorgsky e Debussy foi gravado em Mullen, na Bélgica, e 

lançado pelo selo De Rode Pomp. Mussorgsky escreveu os quadros de uma exposição em 

homenagem ao seu amigo artística plástico e arquiteto Viktor Alexandrovitch (1834-

1873), que havia falecido. No ano seguinte da morte de seu amigo, os quadros foram 

expostos em uma galeria de São Petersburgo e Mussorgsky escolheu dez quadros e 

compôs sua música baseada na arte de seu amigo.  

É importante ressaltar que José Eduardo Martins gravou as obras integrais para 

piano dos dois compositores, Mussorgsky e Debussy.  

Sobre a obra “La Boite à Joujoux”, José Eduardo afirma que esta constava como 

original para orquestra. Através da pesquisa, Martins conseguiu mudar o catálogo das 

obras de Debussy: 

O catálogo das obras completas de Debussy posicionava La Boîte à Joujoux 

como original para orquestra, tendo versão da partitura para piano. Em um dos 

seminários argumentei, com provas irrefutáveis, que a criação era original para 

piano, insistindo que doravante dever-se-ia entender La Boîte… como a 

criação para piano monoliticamente mais extensa de Debussy. Ao final da 

exposição, que contava com a presença do notável pianista e intérprete de 

Debussy, Noel Lee, dos musicólogos Myriam Chiménes e Denis Herlin, o 

generoso François Lesure observaria: “teremos de alterar o catálogo”. Em 

outro seminário evidenciei que La Boîte à Joujoux recebeu influência, 

consciente ou não, dos Quadros de uma Exposição, de Moussorgsky (1839-

1981). Apresentei inúmeros exemplos difíceis de serem contestados. 

Considere-se que, durante cerca de um século, centraram a atenção sobre 

possíveis influências que Debussy teria recebido da obra de Moussorgsky – 

um de seus eleitos – em obras fulcrais, que foram exaustivamente comparadas: 

a óperas Boris Goudonov e o ciclo de canções Quarto de Crianças e a ópera 
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Pélleas et Mélisande e Children’s Corner de Debussy, respectivamente. Era, 

pois, inédita a aproximação aludida. Em sua biografia crítica “Claude 

Debussy” (Paris, Klincksiek, 1994; Fayard, 2003), Lesure, ao abordar La Boîte 

à Joujoux, menciona a essência dessa pesquisa. O resultado das argumentações 

apresentadas foi publicado em artigos científicos nos Cahiers Debussy. No 

início dos anos 2000 gravaria para o selo De Rode Pomp, da Bélgica, as duas 

composições maiúsculas e, em 2005, os 12 Études para piano. (Fonte: 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2018/03/24/claude-debussy-

1862-1918-3/ Acesso em: 12 de maio de 2021). 

 

 

Figura 28: Capa do CD: "M. Musorgsky, C. Debussy", 2003. 

 
Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

Claude A. Debussy (1862-1918) 

La Boite à Joujoux 

12.Tuilleries 

1. Prélude: Le Sommeil de la Boite 13. Bydlo 

2. 1er Tableau. Le Magasin de Jouets 14. Promenade 

3. 2ème tableau. Le Champ de Bataille 15. Ballet des Poussins dans leus Coques 

4. 3ème Tableau. La Bergerie à vendre 16. Samuel Goldenberg et Scmuyle 

5. 4ème Tableau. Aprés Fortune Faite 17. Promenade 

6. Epilogue 18. Le Marché de Limoges 

Modest Mussorgsky (1839-1881) 

 

Pictures at na Exhibition 

19. Catacombae 

7. Promenade 20. Com Mortuis in Lingua Mortua 

8. Gnomus 21. Cabane sur des Pattes de Poulle 

(demeure de la sorcière Baba-Yaga) 

9. Promenade 22. La Grande Porte de Bagatyr à Kiev 

10. Il Vecchio Castello Boris Godounov 

 

11. Promenade 23. Scène du couronnement (2ème 

Tableau -  Scène II) 

 

O CD “Henrique Oswald” contém as obras: Quarteto para piano e cordas op. 26; 

Sonata-Fantasia op. 44 e o Concerto para piano e orquestra op. 10. A gravação data de 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2018/03/24/claude-debussy-1862-1918-3/
http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2018/03/24/claude-debussy-1862-1918-3/
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2002, pelo Selo Concerto da Série Música de Concerto Vol. 4, no Brasil. A obra de 

câmara foi gravada pelo “Quarteto Rubio”, composto por: Dirk Van De Velde (violino), 

Dirk Van Den Hauwe (Violino), Marc Sonnaert (Viola) e Peter Devos (Violoncelo) e José 

Eduardo Martins (piano). A gravação do concerto de Henrique Oswald contou com a 

participação especial do contrabaixista “Pascal Smets”, além do Quarteto Rubio e José 

Eduardo Martins. 

Figura 29: Capa do CD " Henrique Oswald", 2003 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

Quarteto em sol maior op. 26 

 

6) Sonata-Fantasia em mi bemol maior 

op. 44   -  para piano e violoncelo 

1) Allegro moderato Concerto para piano e orquestra op. 10                                                                       

em redução para piano e quinteto de 

cordas, realizada pelo autor 

 

2) Andante con moto (tema e variações) 7) Allegro (poco agitato) 

3) Prestíssimo (scherzo) 8) Andante 

4) Adagio 9) Molto Allegro 

5) Molto Allegro Quarteto Rubio 

José Eduardo Martins, piano 

Pascal Smets, Contrabaixo 

 

O CD duplo das obras de Carlos Seixas foi gravado em 2003, na Capela Saint 

Hyllaryus em Mullen na Bélgica, e foi produzido pelo selo De Rode Pomp. Carlos Seixas 

tem o estilo bem diferente, pois a harmonia de suas obras é ousada e bem distinta de seus 

contemporâneos mais conhecidos. 
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Figura 30: Capa do CD "Carlos Seixas" - (23 Sonatas para Tecla), 2004. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

Carlos Seixas 

Disco 1 

Disco 2 

 

1) Sonata 6 em dó maior - Allegro 1) Sonata 36 em menor - Allegro -

Allegretto in tempo de minuetto 

2) Sonata 8 em dó maior - Allegro 

Adagio - Minuet 

2) Sonata 37 em menor - Allegro - 

Adagio - Minueto 

3) Sonata 10 em dó maior - Allegro - 

tempo de minueto  

3) Sonata 46 em sol maior - Allegro 

4) Sonata 14 em do menor - Allegro - 

Minueto I e II 

4) Sonata 47 em sol maior - Allegro 

5) Sonata 15 do menor -  Moderato - Um 

tempo di Siciliano Minuet 

5) Sonata 50 em sol menor - Allegro 

6) Sonata 16 em dó maior - Allegretto 6) Sonata 51 em sol menor - Allegro 

7) Sonata 17 em ré maior - Allegro 7) Sonata 59 em lá maior - Allegretto - 

Adagio - Allegro 

8) Sonata 24 em ré menor - Allegro 8) Sonata 68 em lá menor - Allegro in 

tempo de giga 

9) Sonata 27 em Ré Menor - Allegro - 

Minueto - Allegro, ma pouco e cantabile 

9) Sonata 71 em lá menor - Allegro - 

Minueto I e II 

10) Sonata 28 em ré menor - Allegretto 10) Sonata 78 em mi bemol maior - 

Allegro - Minueto 

11) Sonata 33 em mi bemol maior - 

Moderato 

11) Sonata XXV em si menor - Gracioso 

ma andante 

12)  Sonata 34 em maior - Presto - 

Minuet 
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O CD “New Belgian Études” foi gravado em 2004, na capela Saint-Hilarius, em 

Mullem, na Bélgica. José Eduardo selecionou obras de dez compositores Belgas 

contemporâneos para gravar este CD. 

 

Figura 31: Capa do CD “New Belgian Etudes”, 2004. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021

Boudewin Buckinx (b.1945): Estudos 

para José Eduardo Martins - BBWV 

1999.01 

14) Allegro 

1) Molto legat 15) Allegro 

2) Ben Marcato Frederic Devreese (b.1929) 

16) Prelude II 

3) Para Gilberto Mendes Roland Coryn (b. 1938): 3 stukken 

voon piano 

4) Para Álvaro Guimarães 17) Allegro con spirito 

5) Para Cláudio Giordano 18) Adagio fúnebre 

6) Para milhares de brasileiros 19) Allegro vivo 

7) Quantas noites antes que J.E. Martins 

chegue na Bélgica? BBWV 1999.07 
Daniel Gistelink (b. 1948): 

20) Résonances 

Lucien Posman (b. 1952) 

8) Le conte de L’ etude Modeste 
Raoul de Smet (b. 1936): 

21) Schets in zwart - wit - En blanc et 

noir 

Hans Cafmeyer (b.1957): 7 Atomics Stefan Van Puymbroeck (b. 1970): 

22) Estudo nº 2 

9) Allegro Yves Bondue (b. 1966) 

23) Etude 
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10) Andante 

11) Allegro 

Stefan Meylaers (b. 1970) 

 

24) Face of Roads - Concert Etude 

12) Moderato  

13) Allegro  

 

 

O CD “Viagens na minha terra” foi lançado em 2004, pelo selo 

PortugalSom/numérica e abarcou obras de períodos distintos, de 1930 a 1977, de Lopes-

Graça. Desta forma, percebe-se o amadurecimento de forma gradativas nas composições 

do português Lopes-Graça. 

Figura 32: Capa do CD "Viagens na Minha Terra”. Lopes-Graça, 2004. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

Fernando Lopes Graça 

01 - 19 Viagens na Minha Terra - 

Dezenove peças para piano e melodias tradicionais portuguesas 

20 -21 Sonata n° 5 

22 – 23 Dois Embalos 

24 -26 Três Epitáfios 

 

 

Este CD abaixo é uma reedição Brasileira da integral dos estudos de Alexandre 

Scriabin que foi lançada em 2005, pelo selo De Rode Pomp. 

 

Scriabin faz parte de uma geração pós-Grupo dos Cinco, juntamente com 

Alexander Glazunov (1865-1936), Sergei Rachmaninoff (1873-1943), Nicolai 
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Tcherepnin (1873– 1945) e Reinhold Glière (1875-1956), entre outros. Isso 

quer dizer que esta geração não estava mais tão empenhada na utilização de 

elementos folclorísticos russos em sua criação para consolidar uma música 

nacional russa e procurava se estabelecer profissionalmente no contexto 

cultural europeu sem elementos musicais que pudessem ser classificados de 

exóticos. (MESQUITA, Marcos. Fronteiras da Música: Filosofia, Estética, 

História & Politica. São Paulo, v. 6, p. 72, 2016). 

 

A interpretação de José Eduardo das obras de Scriabin são seguras, profundas e 

bem aceitas pelas plateias e músicos russos, justamente pela clareza do toque pianístico e 

por valorizar os baixos na execução. 

Figura 33: Capa do CD "Scriabin - Integral dos Estudos para Piano". Reedição brasileira, 2005. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

1) Étude, Op. 2 nº 1 

 

8 Études, Op. 42 

12 Études, Op. 8 

 

14) Nº 1, Presto 

2) Nº 1, Allegro 15) Nº 2 

3) Nº 2, A Capriccio, com forza 16) Nº 3, Prestissimo 

4) Nº 3, Tempetuoso 17) Nº 4, Andante 

5) Nº 4, Piacevole 18) Nº 5, Affanato 

6) Nº 5, Brioso 19) Nº 6, Esaltado 

7) Nº 6, Con grazia 20) Nº 7, Agitato 

8) Nº 7, Presto tenebroso, agitato 21) Nº 8, Allegro 

9) Nº 8, Lento (Tempo rubato) 22) Étude, Op. 49 nº1 

10)  Nº 9, Alla Ballata 23) Étude, Op. 46 nº4 

11) Nº 10, Allegro 3 Études, Op. 65 

 

12) Nº 11, Andante cantabile 24) Nº1, Allegro Fantastico 

13) Nº 12, Patetico 25) Nº2, Allegretto 

 26) Nº 3, Molto vivace 
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O CD “Estudos Brasileiros para piano” foi gravado pelo selo da Academia 

Brasileira de Música, e teve como primeira obra os estudos transcendentais de Francisco 

Mignone que provavelmente são os primeiros compostos neste gênero no modernismo no 

Brasil. 

Figura 34: Capa do CD “Estudos Brasileiros para piano", 2006. 

 
Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

Francisco Mignone (1897- 1986) 

 

Estudos transcendentais (1931) 

Mário Ficarelli (1935) 

 

10) Estudo nº 3 (1995) 

1) Velho tema Ricardo Tacuchian (1939) 

2) A morte de Anhanguera 11) It Fait du Soleil - Estudo - (1981) 

3) A voz da Floresta 12) Avenida Paulista - Estudo - (1999) 

4) No Coqueiral Paulo Costa Lima (1954) 

 

13) Imikayá (1992) 

5) A Menina dos Cabelos Cor de graúna Almeida Prado (1943) 

 

Três profecias em formas de estudo 

(1988) 

6) Saci 14) Tudo de ressonância 

Gilberto Mendes (1922) 15) Tudo rítmico 

7) Estudo Magno (1992) 16) Estudo de acordes, “legato”, 

Trêmulos, Notas repetidas 

8) Estudo, Ex-tudo, Eis tudo pois (1997) Júlio Medaglia (1938)  

17) Estudo Choro (2001) 

9) Étude de sinthèse (2004)  

 

 



 

68 

 

O CD Douze études pour piano foi gravado em 2006, em Mullen, na Bélgica, e 

lançado pelo selo De Rode Pomp. José Eduardo é um dos maiores especialistas em 

Debussy e suas interpretações são referências musicais. 

Figura 35: Capa do CD "Claude Debussy - Douze Études pour piano”, 2006. 

 
Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

Livro I Livro II 

 

1) Pour les “cinq doigts” (d’après 

Monsieur Czerny) 

7) Pour les degrés Chromatiques 

2) Pour les Tierces 8) Pour les agréments 

3) Pour les Quartes 9) Pour les notes répétées 

4) Pour les  Sixtes 10) Pour les sonorités opposées 

5) Pour les Octaves 11) Pour les arpèges composés 

6) Pour les huit doigts 12) Pour les accords 

 

 

O CD “R. Schumann / A. Scriabin” foi lançado em 2007, pelo selo “De Rode 

Pomp”. Na capa do disco as imagens de Schumann e Scriabin evidenciam a diferença 

no estilo composicional, já que Schumann é alemão e Scriabin é russo. Os 

compositores não se conheceram já que Schumann morreu dezesseis anos antes de 

Scriabin nascer, porém, Schumann exerce influência sobre Scriabin. A escrita de 

Schumann é harmoniosa e contrapontística, gerando um equilíbrio perfeito entre o 

baixo, a voz principal e as vozes intermediárias. Já a escrita de Scriabin, como já dito 

anteriormente, é densa e muito complexa harmonicamente, com uma polifonia 

belíssima. 
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Figura 36: Capa do CD "R. Schumann, A. Scriabin", 2007. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

R. Schumann: Humoresque em Si 

bemol maior, Op. 20 

A. Scriabin 

 

1) Einfach 10) Nocturne Op. 9 nº 2 

2) Sehr rasch und leicht 11) Etude Op. 8 nº 12 

3) Hastig 12) Poème Op. 32 nº 1 

4) Einfach und zart 13) Poème Op. 32 nº 2 

5) Innig 14) Poème tragique Op. 34 

6) Sehr lebhaft 15) Feuillet d’album Op. 45 nº 1 

7) Mit einigem Pomp 16) Valse Op. 38 

8) Zum eschluss 17) Fantaisie Op. 28 

9) Allegro  

 

 

O CD intitulado “Johann Kuhnau - Sonatas Bíblicas” foi lançado em 2008 pelo 

selo De Rode Pomp da Béliga Flamenga. 

O conjunto das “Sonatas Biblicas” de Johann Kuhnau (1660-1722) é considerado 

como a primeira grande criação de música programática para teclado. Elas são baseadas 

em histórias bíblicas contidas no Antigo testamento e são consideradas as primeiras obras 

do gênero, pelo fato do texto acompanhar todo o discurso musical. Este CD de José 
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Eduardo foi gravado na capela de Sint-Hilarius, em Mullen, na Bélgica, pelo Selo “De 

Rode Pomp” da Medieval Gent. 

 

Figura 37: Capa do CD " J. Kuhnau - Seis Sonatas Bíblicas para Teclas", 2008. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

Sonatas Biblicas (1700) 

01 - 08 -1ère Sonate: Le combat de David et Goliath 

09 - 11 -2ème Sonate: Saül guéri par la musique de David 

12 - 19 -3ème Sonate: Le marisge the Jacob 

20 - 22 -4ème Sonate: Ézéchias, à L’agonie, recouve la santé 

23 - 29 -5ème Sonate: Gédeon, sauveur d’Israël 

30 - 34-6ème Sonate: La mort et L’enterrement de Jacob 

 

O CD “Claude Debussy – Doze Estudos para piano” foi lançado em 2008, e é uma 

reedição brasileira do CD lançado em 2006, pela Rode Pomp. Os doze estudos de 

Debussy estão divididos em dois livros e que segundo Martins, percebe-se a didática pela 

ordem que ambos foram editados. No primeiro livro o compositor se preocupa com os 

intervalos, e no segundo, com a sonoridade e qualidade dos timbres. 
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Figura 38: Capa do CD "Claude Debussy - Doze Estudos para Piano".  Reedição brasileira, 2008. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021. 

 

Livro I Livro II 

 

1) Pour les “cinq doigts” (d’après 

Monsieur Czerny) 

7) Pour les degrés Chromatiques 

2) Pour les Tierces 8) Pour les agréments 

3) Pour les Quartes 9) Pour les notes répétées 

4) Pour les  Sixtes 10) Pour les sonorités opposées 

5) Pour les Octaves 11) Pour les arpèges composés 

6) Pour les huit doigts 12) Pour les accords 

 

 

O CD “Gabriel Fauré - Works for piano”, foi gravado em 2008 e lançado em 2009 

pelo Selo “De Rode Pomp”. Segundo Martins, Fauré é pouco frequentado pelos pianistas 

mesmo sendo um dos três grandes nomes da música Francesa. Sobre Fauré Martins ainda 

afirma: 

Sob o aspecto da interpretação, acredito ser Fauré um dos compositores mais 

complexos. Poder-se-ia dizer que há uma sonoridade faureana. Ela estará a 

serviço dos temas longos e generosos, da polifonia singular, dos contrastes 

dinâmicos tantas vezes abruptos, da agógica sensível, de uma técnica apurada 

quanto ao emprego dos pedais. 

(http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2009/02/21/gabriel-faure-2/ 

Acesso em 07 de maio de 2021). 

 

 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2009/02/21/gabriel-faure-2/
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Figura 39: Capa do CD "Gabriel Fauré - Works for piano", 2009. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

1) Ballade Op. 19 6) Impromptu nº 2 Op. 31 

2) Thème et variations Op. 73 7) Impromptu nº 3 Op. 34 

3) Nocturne nº 4 Op. 36 8) Impromptu nº 4 Op. 91 

4) Nocturne nº 6 Op. 63 9) Impromptu nº 5 Op. 102 

5) Impromptu nº 1 Op. 25 10) Barcarolle nº 12 Op. 106 bis 

 

 

O CD “Jean-Phillipe Rameau - Obra para teclado”, foi gravado em 1997, na sala 

Bulgária, em Sofia, e lançado pelo selo “De Rode Pomp”. O CD duplo conta com a obra 

integral de Rameau, além de algumas transcrições feitas pelo próprio compositor de sua 

ópera-balé “Les Indes Galantes”. 

O Musicólogo Francês François Lesure fez uma crítica sobre o encarte do CD 

duplo com a obra integral de Jean-Phillipe Rameau, afirmando a qualidade sonora e 

interpretativa de José Eduardo em cada obra: 

Nós nos convenceremos ouvindo a gravação de José Eduardo Martins: a 

preocupação com a arquitetura, assim como a exuberância e o humor da 

linguagem de Rameau, são perfeitamente valorizados’. Assim, o pianista 

virtuose nos leva, através de sua incrível e difícil maestria no trato dessa ópera 

omnia, ao objeto intrínseco da escritura ramista. Ele nos libera do tempo, 

somos conduzidos num mundo paralelo atemporal, metaforicamente, num 

relógio cuja perfeição mecânica atingiu seu termo. José Eduardo Martins 

parece mesmo manejar gêneros e lugares, culturas e fronteiras. Ele é o mestre 

da música, e esta, sob seus dedos, torna-se inebriante e puro deleite após uma 

longa escuta na tranquilidade. [...] nesses CDs contendo as obras para teclado 

de Jean-Philippe Rameau, gravados em 1997 na Sala Bulgária, em Sofia, pelo 
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engenheiro de som Atanas Baynov, e lançados pelo selo belga De Rode Pomp 

em gravação e acústica perfeitas, acontece a elevação de nossa alma, mercê do 

encontro com uma obra magistral, pouco conhecida, pouco difundida em 

concerto, sob os dedos de um pianista excepcional. Eis a impressão primeira, 

após sairmos, maravilhados, inebriados de alegria aos escutar essas duas horas 

de música. E não podemos nos impedir de pensar, tiens, c’est déjà terminé”. 

(tradução: J.E.M.). 

(http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2016/08/13/jean-philippe-

rameau-e-a-obra-para-teclado// Acesso em 07 de maio de 2021). 

Figura 40: Capa do CD "Jean-Philippe Rameau - Obra para teclado”. Reedição brasileira, 2009. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

CD 1 

 
CD 2 

 

1-9 - 1º Livre de Pièces de Clavecin 

(1706) 

Nouvelles Suites de Pièces de Clavecin 

(1728) 

10 Menuet en Rondeau 1-7 Suíte em Lá Maior 

Livre de Pièces de Clavecin (1724) 

 

8-16 Suíte em Sol Maior 

 

11-19 Suíte em Mi menor 

 
17 La Dauphine (1747) 

 

20- 29 Suíte em Ré maior 

 
18-22 Pièces em Concert (1741) 

 

30- 33 Les Indes Galantes (1735) 

 
23 Les Indes Galantes (1735) 
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O CD “Carlos Seixas - 17 sonatas” foi uma reedição Brasileira lançado em 2010. 

Para este lançamento, foi selecionado 17 sonatas do CD duplo de Carlos Seixas lançado 

em 2004, pelo selo “De Rode Pomp”. José Eduardo afirma a qualidade e a importância 

das sonatas de Carlos Seixas: 

[...] as sonatas de Carlos Seixas, longe de dependerem, ou mesmo imitarem, a 

vasta e preciosa produção de Domenico Scarlatti, apresentam geralmente um 

estilo personalizado que, acusando de certo modo a tradição organística 

ibérica, possuem características inovadoras, sobressaindo não apenas o pendor 

para o estilo galante de muitas delas, mas sobretudo a sua dimensão de sonata 

em vários andamentos, com a inclusão frequente do minueto”. 

(http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2010/10/22/carlos-seixas-

1704-1742-2//Acesso em 07 de maio de 2021). 

 

Figura 41: Capa do CD "Carlos Seixas" - 17 Sonatas para teclado. Coletânea brasileira da gravação do 

álbum duplo, 2010. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

1) Sonata 6 em dó maior - Allegro 10) Sonata 37 em menor - Allegro - 

Adagio - Minueto 

2) Sonata 8 em dó maior - Allegro 

Adagio - Minuet 

11) Sonata 46 em sol maior - Allegro 

3) Sonata 10 em dó maior - Allegro - 

tempo de minueto - 

12) Sonata 47 em sol maior - Allegro 

4) Sonata 16 em dó maior - Allegretto 13) Sonata 50 em sol menor - Allegro 

5) Sonata 19 em ré maior - Allegro 14) Sonata 51 em sol menor - Allegro 

6) Sonata 24 em ré menor - Allegro 15) Sonata 68 em lá menor - Allegro in 

tempo de giga 

7) Sonata 28 em ré menor - Allegretto 16) Sonata 71 em lá menor - Allegro - 

Minueto I e II 

8) Sonata 34 em maior - Presto - Minuet 17) Sonata 78 em mi bemol maior - 

Allegro - Minueto 
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9) Sonata 36 em menor - Allegro -

Allegretto in tempo de minuetto 

 

 

 

O CD “O Piano Intimista de Henrique Oswald” foi lançado em 2010, pelo Selo 

Academia Brasileira de Música (ABM). Este é o terceiro CD que é inteiramente dedicado 

a Henrique Oswald com obras para piano solo. A gravação foi realizada na cidade de 

Mullem na Bélgica, na capela de Sint-Hillarius, nos anos de 2006 - 2007 e previsto para 

ser lançado no ano posterior pelo selo “De Rode Pomp”. Segundo Martins: 

 

A escolha do repertório do presente CD obedeceu a critérios que possibilitam 

a percepção de Henrique Oswald nas várias destinações pianísticas, da simples 

à complexa. Sob aspecto outro, ao iniciar as pesquisas sobre o compositor em 

1978, mercê do apoio incondicional da neta do compositor, Maria Isabel 

Oswald Monteiro, durante nossos primeiros encontros presenteou-me a dileta 

amiga com alguns manuscritos autógrafos. Algumas dessas obras constam do 

CD: Tre Piccoli Pezzi, Berceuse – a mia carissima Madre, Menuetto de 

Machhiette, Polonaise op. 34 n° 1 e o Estudo-Scherzo de 1902. (Fonte: 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2010/04/10/o-piano-intimista-

de-henrique-oswald-2/ Acesso em: 22/05/2021) 

 

Figura 42: Capa do CD "O Piano de Intimista de Henrique Oswald", 2010. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

Machiette Op. 2 (1878-1883) 

 

14) Prelude 

1) Le campane dela Sera 15) Romanze 

2) Scherzo 16) Impromptu 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2010/04/10/o-piano-intimista-de-henrique-oswald-2/
http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2010/04/10/o-piano-intimista-de-henrique-oswald-2/
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3) Valzer 17) Berceuse – à mia caríssima madre 

(1886) 

4) Canzonetta 18) Estudo Scherzo (1902) 

5) Ninna-Nanna 19) Étude pour la main gauche 

(1921) 

6) Marcia Six Morceaux Op. 4 (cerca de 1887) 

 

7) Romanza 20) Valse  

8) 2º Gavotta 21) Rêverie 

9) Pastorale 22) Menuet 

10) Minuetto 23) Berceuse 

11) Sarabanda 24) Barcarolle 

12) La Caccia 25) Impromptu 

13) Variações sobre um tema de 

Barroso Netto (1919) 

26) Polonaise Op. 34 nº 1 

Ter Piccoli Pezzi (1885)  

 

 

O CD “Fernando Lopes Graça - Canto de Amor e Morte” foi gravado na capela 

Saint Hilarius, na cidade de Mullem, na Bélgica e foi lançado pelo selo Portugalsom-

numérica. O selo PortugalSom ainda publica em seu site um texto sobre o CD gravado 

por José Eduardo: 

 

Este duplo CD de música para piano de Fernando Lopes-Graça é resultado 

duma intensa atividade de investigação do intérprete José Eduardo Martins, 

cuja dedicação e entrega ao repertório de autores portugueses e à sua 

divulgação sistemática, nomeadamente através de gravações exemplares tanto 

na substância musical como na qualidade fonográfica, dificilmente tem 

competidores, mesmo entre pianistas residentes em Portugal. 

(http://portugalsom-pt.blogspot.com/2012/05/fernando-lopes-graca-canto-de-

amor-e.html /Acesso em 07 de maio de 2021). 

 

http://portugalsom-pt.blogspot.com/2012/05/fernando-lopes-graca-canto-de-amor-e.html
http://portugalsom-pt.blogspot.com/2012/05/fernando-lopes-graca-canto-de-amor-e.html


 

77 

 

Figura 43: Capa do CD "Fernando Lopes-Graça" (Canto de Amor e de Morte; Músicas Fúnebres; Música 

de Piano para as Crianças; Cosmorama). CD duplo, 2012. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 05/05/2021 

 

 

CD 1 

 

CD 2 

 

1- Canto de amor e de morte 1-28- Música de piano para as Crianças 

 

2-10 - Músicas Fúnebres 

 

29-49- Cosmorama 

 

 

 

O CD abaixo intitulado: “Éthers de L’infini” foi gravado em 2015 na capela de 

Saint - Hilarius em Mullem, na Bélgica, e foi lançado em 2017. José afirma que: 

O presente CD de Estudos Contemporâneos (France, ESOLEM, 2017) contém 

criações de quatro compositores notáveis. São eles o búlgaro Gheorghi 

Arnaoudov (1947- ), os portugueses Eurico Carrapatoso (1962- ) e Jorge 

Peixinho (1940-1995) e o francês François Servenière (1961- ). A escolha 

desses Estudos residiria no fato de estarmos diante de quatro linguagens 

absolutamente distintas. Sob outra égide, fazem jus ao título do CD, “Éthers 

de l’Infini”, pela carga de energia cósmica e até sagrada que poderia 

perfeitamente ser atribuída às obras. (Fonte: 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2017/05/20/ethers-de-linfini/ 

Acesso em: 12 de maio de 2021). 

 

http://blog.joseeduardomartins.com/index.php/2017/05/20/ethers-de-linfini/
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Ainda sobre este CD, o compositor Ricardo Tacuchian afirma a notoriedade da 

trajetória de José Eduardo Martins e a qualidade da interpretação das obras contidas no 

CD:  

Sua trajetória através do mundo do Estudo para Piano, nos séculos XX e XXI, 

é notável e única. Sua agudeza de visão de intérprete de primeira linha, de 

pesquisador incansável e de um intelectual que, cada vez, está ficando mais 

raro em nosso panorama cultural, permitiu este brilhante resultado. Em sua 

carreira, você escolheu o caminho mais difícil dos repertórios inexplorados, 

mas, em compensação, sua vitória e os resultados obtidos são muito mais 

valiosos e originais. Agora você nos presenteia com uma preciosidade: Éthers 

de L'Infini, um CD que nos mostra quatro compositores, com orientações 

estéticas completamente diferentes um dos outros, mas que têm um traço em 

comum: o domínio da linguagem e a qualidade técnica do métier de seu ofício. 

A complexidade do repertório deste disco nos obriga a mais de uma audição 

para penetrarmos nos mistérios e nas intenções de cada uma das obras. (Fonte: 

https://www.esolem-production.com/2disco.html / Acesso em: 12 de maio de 

2021). 

Figura 44: Capa do CD intitulado: Éthers de L'infini, 2017. 

 

Fonte: http://www.joseeduardomartins.com/site/ Acesso em 04/05/2021. 

 

François SERVENIÈRE 

Études Cosmiques  

Eurico CARRAPATOSO - Missa Sem 

Palavras (cinco Estudos Litúrgicos) 

1) Borboletas de luz 9) Kyrie 

2) Aliança Celeste 10) Gloria 

3) Ponto de luz 11) Credo 

4) Níquel 12) Sanctus 

5) Cometa 13) Agnus Dei 

6) Energia Gheorghi ARNAOUDOV 

 

14) Et Iterum Venturus 

7) Sinergia  Jorge PEIXINHO 

https://www.esolem-production.com/2disco.html%20/
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15) Étude V Die Reihe 

8) Outono Cósmico - in memoriam Luca 

Vitali 

 

 

 

O selo SESC lançou o CD “O Romantismo de Henrique Oswald” em junho de 

2019. As gravações das sete primeiras faixas foram realizadas em Bruxelas para o selo 

PKP, no ano de 1995, e as faixas 8 a 24 foram gravadas na capela Saint-Hilarius de 

Mullen, na Bélgica em 2015. 

 

Figura 45: Capa do CD "O romantismo de Henrique Oswald. 

 
Fonte: http://blog.joseeduardomartins.com/ Acesso em 04/05/2021 

 

Piano e Violino 12) Bluettes - V Coquelicot 

1) Sonata em Mi Maior para violino e 

piano op. 36 - I Allegro 

13) Bluettes - VI Muguet 

2) Sonata em Mi Maior para violino e 

piano op. 36 – II Allegretto molto 

moderato 

14) Bluettes - VII Bluet 

3) Sonata em Mi Maior para violino e 

piano op. 36 - III Andante, molto 

espressivo 

15) Bluettes - VIII Pervenche 

4) Sonata em Mi Maior para violino e 

piano op. 36 – IV Allegro com fuoco 

16) Bluettes - XI Bouton d’or 

5) Romance, andante molto expressivo 

op. 7 nº 2 

17) Bluettes - XII Violette 

6) Romance, andante con moto 18) Valse op. 25 nº 1 

7) Nocturne 19) Valse op. 25 nº 2 

Piano Solo 20) En Rêve 

http://blog.joseeduardomartins.com/
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8) Bluettes - I Paraquerette 21) Nocturne op. 6 nº 1 

9) Bluettes - II Myosothis 22) Nocturne op. 6 nº 2 

10) Bluettes - III Bruyère 23) Étude II 

11) Bluettes - IV Perce-neige 24) Valse-Caprice op.11 nº 1 

                   

Em 2020, José Eduardo Martins gravou o seu último CD, Retour à lÉnfant 

(ESOLEM production) encerrando seus registros fonográficos. 

 

Figura 46: Capa do último CD de José Eduardo Martins Retour à lÉnfant. ESOLEM production, 2020. 

 
Fonte: http://blog.joseeduardomartins.com/ Acesso em 15/09/2020 

 

Edvard GRIEG 

 

1. Arietta op. 12, nº 1 

Eurico CARRAPATOSO 

Six histoires d'enfants pour amuser un 

artiste 

 

François SERVENIÈRE 

 

Tribulations d'un écureuil Lambda 

11. O raposo - Renard 

2. III Déjeuner 12. O fax do papagaio - Le perroquet 

3. IV Sieste 13. D. Abutre e o corvo - Vautour et 

Corbeau 

3. IV Sieste 14. Pombo-torcaz - Le pigeon dans la 

tempête 

5. Promenade sur la voie lactée 

Trois musiques pour endormir les enfants 

d'un compositeur - 

15. O que faz a minhoca - Ver de terre 

6. Nocturne 16. O crocodilo - Le crocodile 

7. Aria Gilberto MENDES 

Sonatina 

8. Berceuse 17. Allegro 

Francisco de LACERDA 18. Andante 
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9. Papillons 19. Allegro 

10. Zara Maury BUCHALA 

 

20. L'enfant devant l'inattendu (trois 

courtes pièce 

 Edvard GRIEG 

 

21. Souvenirs op. 71, nº 7 

 

No entanto, José Eduardo Martins, como grande pianista que é demostrado pela 

produção artística e acadêmica neste trabalho, mesmo encerrando suas gravações 

continuará a nos brindar com suas maravilhosas performances em palcos. 

 

Após ter gravado cinco LPs no Brasil nos anos 1980, nas difíceis condições 

tecnológicas do período, somente em 1995 registrei meu primeiro CD no 

Exterior. Completo com “Retour à l’Enfance” (France, ESOLEM Production, 

2020), meu 25º, o derradeiro. Há o momento da síntese e esse tempo misterioso 

chegou. Aos 82 continuarei a tocar, mas a gravação é outra categoria para a 

apresentação da obra musical, única que tem a possibilidade de permanecer 

por tempo prolongado, mas também incerto. Sempre entendi a apresentação 

pública sem registro como o vento que passa. O público pode empolgar-se, 

mas a memória é implacável na retenção do que foi ouvido e a densa neblina 

se instala, a não ser para performances raras e essenciais. A exigência diante 

de microfones, se por um lado é absoluta, sob outro aspecto propicia ao 

executante a possibilidade de estar próximo da perfeição, esse estado de 

excelência jamais atingido. A gravação na solidão é inimiga do gesto, tantas 

vezes a serviço do espetáculo. A vontade de servir à música é a antítese do 

simulacro. Estar só diante dos microfones libera o conteúdo mais autêntico do 

nosso de profundis. A maioria de minhas gravações foi realizada na Bélgica 

Flamenga, na diminuta cidade de Mullem, próxima à Gent. A Capela de Saint-

Hilarius, do século XI, foi ao longo de vinte anos meu Templo do coração. 

Nesses 13 anos e meio de blogs ininterruptos dediquei-lhe vários textos. Tive 

a oportunidade de gravar, entre 1996-1997, quatro CDs na Sala Bulgária em 

Sofia, igualmente com acústica extraordinária, mas com outra característica. 

Em 2003 gravaria CD em Leiria, Portugal. Não obstante, Mullem foi 

decididamente o lugar mais amado para depositar minhas confidências 

musicais, sempre sob a supervisão de um grande mestre, o engenheiro de som 

Johan Kennivé, um dos mais competentes do planeta. Vinte anos de uma 

amizade irretocável em torno das gravações, sempre durante três longas noites, 

todos os anos. A comunhão se dava hic et nunc nessa busca do inefável. Ao 

longo do tempo atravessamos todas as estações, desde o inverno super-rigoroso 

ao calor aprazível (http://blog.joseeduardomartins.com/ Acesso em 

15/09/2020. 

 

Esta citação faz saber da trajetória de doação artística e do maravilhoso trabalho 

que José Eduardo Martins trilhou como performer, contribuindo significativamente para 

que a música gravada por ele permaneça eterna em nós.  

 

http://blog.joseeduardomartins.com/
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Após concluir seus estudos de piano em Paris com Marguerite Long, percebe-

se que o repertório de José Eduardo Martins se inclina para compositores franceses como 

Claude Debussy (1862-1918), Gabriel Fauré (1845-1924) e Jean-Philippe Rameau (1683-

1764).  

Debussy é presença constante no seu repertório. Sua dedicação ao músico 

francês, erroneamente definido como impressionista, defendido por Martins, resultou 

tanto em gravações, concertos – concretização de anos de pesquisas -, mas também em 

uma obra de referência sobre esse compositor - o livro “O Som pianístico de Claude 

Debussy”, onde Martins oferece aos intérpretes e musicólogos uma das mais completas 

análises da linguagem musical de Claude Debussy. Trata-se de uma pesquisa respeitada 

na França, país natal deste compositor, onde conseguiu mudar um verbete na Biblioteca 

de Paris sobre a obra La boite à Joujoux de Debussy. 

 Na verdade, fica evidente nesta pesquisa que José Eduardo Martins não 

consegue ver a performance desvinculada da pesquisa, uma vez que o “ato de tocar” é 

sempre simultâneo à compreensão da obra inserida em seu contexto estilístico, 

idiomático, histórico e sociocultural. 

Além de dedicar sua pesquisa e sua performance da música francesa, José 

Eduardo Martins vem se dedicando à pesquisa e performance de compositores românticos 

brasileiros.  É importante ressaltar que após a “Semana de Arte Moderna de 1922”, as 

obras de Henrique Oswald foram desconsideradas e mesmo esquecidas pela “onda” 

nacionalista ou pelas ideias de vanguarda do século XX.  

Nesse âmbito, destaca-se o seu livro “Henrique Oswald – Músico de uma 

Saga Romântica” e os CDs que concretizam sonoramente a obra de Henrique Oswald. 

José Eduardo Martins traz à luz o repertório pianístico de Henrique Oswald, denominado 

por ele, como “repertório não-frequentado”, ampliando assim, o universo cultural e 

identitário brasileiro.  

Da mesma forma, Martins também se dedica a divulgar no Brasil o repertório 

luso-brasileiro do português Fernando Lopes-Graça (1906-1994). Em se tratando de 

números, é difícil quantificar os intérpretes portugueses que investiram tanto na música 

portuguesa, pesquisando e interpretando no nível de José Eduardo Martins. Pouquíssimos 

músicos se aventuram sair dos moldes influentes da tradição de repertório realizados nas 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1906
https://pt.wikipedia.org/wiki/1994
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salas de concertos ou, principalmente, na produção fonográfica internacional. É como se 

a música não valesse a pena e fosse um martírio ou que o intérprete precisasse receber 

notoriedade para se sentir admirado e reconhecido enquanto músico.  

José Eduardo Martins não se coloca maior do que a música ou do que o 

compositor, visto que nas capas de seus CDs e livros, as fotografias e nomes dos 

compositores estão em maior evidência do que do intérprete. Martins argumenta que ele 

se sentiria frustrado se tivesse se tornado apenas um pianista que toca as mesmas obras e 

os mesmos concertos consagrados da literatura pianística durante toda sua trajetória. Para 

ele, renovar o repertório é essencial, pois assim ele alimenta sua paixão pela música ao 

mesmo tempo que alarga seus horizontes como intérprete. (Entrevista realizada com José 

Eduardo Martins em 07 de junho de 2018, em Goiânia). 

Martins não é apenas um grande pianista. Foi igualmente um notório professor, 

pesquisador, gestor, editor, e grande divulgador do repertório não frequentado. Ainda 

exerceu tantas outras atividades no meio musical ao longo de seus passos musicais.  

Conclui-se que a conexão pesquisa/prática musical não é fácil e simples, uma vez 

que ambas as atividades exigem grande dedicação, várias horas diárias de pesquisa e 

estudo, associados a dedicação intensa na produção artística de performance e que 

dependem das orientações dos mestres durante a formação de um músico. 
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